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O hisn de Moura situa-se entre as Ribeiras

de Brenhas e da Roda, cujos vales domina

desdeumacotademaisde100metros.Afor-

tificaçãoestáimplantadanumaáreadeférteis

terrenos agrícolas, perto das margens do

Ardila,aescassosdoisquilómetrosdocastelo,

motivo principal para uma ocupação que

remontaàPré-História.

Opovoadotinhapequenasdimensõesem

épocaislâmica(200x120metros,cercade2,4

hectares). A sua muralha defendia uma área

intra-muros onde aparentemente não havia

qualquerhierarquizaçãodeespaços,àseme-

lhança do que se verifica, por exemplo, em

Portel,CastrodaColaouSerpa.Destacam-se

a cortina almóada que deve sobrepôr-se a

umaanteriorfortificaçãodetipocomunitário

e,nointeriordafortificação,ocastelodetipo

senhorial com a torre de menagem de finais

doséculoXV.

DasmuralhasemtaipadoséculoXIIque

outrora rodearam Moura conserva-se hoje

apenas um torreão quadrangular, na área

sudeste da fortificação e os restos de um

outro, na zona norte. Desse período chegou

ainda a memória de uma torre, ou pequeno

recinto–“celoquia”–,queamemóriapopular

transformou no nome da derradeira alcai-

dessa.Nanossatoponímiamilitarestapersis-

tênciadamemóriaoralestátambémpatente

emSilves,ondeatorremaiordacidadelaou

alcáçova ainda hoje é conhecida por “torre

celoquia”1.

No entanto, as muralhas de taipa do pe-

ríodoislâmicoquecircundavamtodaaacró-

poleseriam,comocorrerdotempo,sucessi-

vamentedestruídas.Chegaramaténósapenas

algumas estruturas dispersas, localizadas no

ladonoroestedafortificaçãoe,sobretudo,um

conjunto mais importante de estruturas, no

flancooposto.

No ladosudestepermaneceumpequeno

troçoemtaipa,com11,9mdecomprimento

e1,55mdelargura,sendoaespessuradores-

pectivoparapeitode0,55m.Asuapartesupe-

riorencontra-seentulhada,sendoaindavisí-

veis os merlões que em tempos a coroavam.

Juntoaessepano–esobreaactualportade

entradanocastelo–situa-seumagrandetorre

emtaipa:com13mdecomprimento,7,60m

delarguranafaceprincipale6,70mnaposte-

rior, apresenta um formato ligeiramente tra-

pezoidal, o qual se deve, possivelmente, ao

factodetersidoadossadaaumacortinapré-

-existente.Estatorreapresentaaindanaface

principal,viradaàIgrejadeSãoJoãoBatista,

restos das típicas pinturas a cal imitando

grandes silhares. Acompanhando um movi-

mento generalizado de realização de obras

militaresqueseestendeua todooGharbna

segunda metade do século XII, o alcácer de

Moura parece ter sido sensivelmente fortifi-

1 Gomes,1988:50(fig. II.1).
Ver, a respeito da função
da “celoquia”, Guichard,
1990:220
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cado nessa altura, época em que datamos o

amuralhamentoemtaipaquerodeoutodoo

castelo.

Apesar do papel pouco relevante que as

fontes do período islâmico lhe conferem, a

fortificaçãorevelar-se-iacrucialnaestratégia

depovoamentodacoroaportuguesanoster-

renosdamargemesquerdadoGuadiana.

No período islâmico, Moura era conside-

radaporIbnal-Faradicomo“castelodakura

de Beja”2, afirmação que demonstra a conti-

nuação da dependência de Moura face à

antigasededoConventusPacensis3.Seexcep-

tuarmos essa informação o sítio é pratica-

mente ignorado por todas as outras fontes

escritas. Há, contudo, evidentes elementos

que comprovam o povoamento do castelo e

dassuasimediaçõesemépocaislâmica.

O principal núcleo de povoamento deste

território era o próprio castelo, o qual alber-

garianoseuinteriorumapopulaçãodealgu-

mascentenasdehabitantes.Aorganizaçãodo

interiordessenúcleoé-nosdesconhecida:na

alcáçova os níveis islâmicos estão a cerca de

4,5mdosoloactualeaindanãoforamobjecto

deumaescavaçãoextensiva,aopassoquenos

outros2/3daáreaintra-murosasruasquese

identificam nas plantas e que eram visíveis

atéaosanos70doséculopassadonadatêma

vercomoperíodomedieval.Aocontráriodo

queseafirmou4,estaestruturaurbana intra-

muros deverá ter começado a tomar forma

em finais do século XVI, na altura em que a

conclusãodoConventodeNossaSenhorada

Assunção deu um novo ordenamento à área

intra-muros.Oprocessode(re)construçãode

habitações prolongou-se até meados do

séculoXIX,alturaemqueaindaseconstruiam

casas no interior do castelo5. Isso mesmo

pudemosconfirmaremtrabalhosarqueológi-

cos recentes, que vieram demonstrar que, e

excluindo a alcáçova, os níveis de ocupação

da área intra-muros, correspondem a uma

sucessão de edificações que remontam ao

finaldoséculoXVI/primeirametadedoséculo

XVII6.

Em volta da fortificação localizavam-se

algunspequenosnúcleosdepovoamentocuja

organização e importância demográfica se

desconhece.Nãosendoprovávelaexistência

de grandes alcarias a escassas centenas de

metros do castelo, supomos que os vestígios

arqueológicossurgidosnazonadeSantaClara

enaRuadoSete-e-Meioapontemparaapos-

sível presença de explorações agrícolas de

pequenadimensão,emvoltadaqualseorga-

nizariam,nomáximo,duasoutrêsfamílias7.

OutroselementosreferentesaMouracon-

firmam uma persistente ocupação em época

islâmica,emboraocarácterdispersodosves-

tígiosdificulteasistematização.Paraalémda

presençadeváriastorresemtaipa,deprovável

2 Lopes,1911:67
3 Essa ligação parece tam-

bémencontrareconare-
ferência a Muhammad
ibnSahdun–“eraoriundo
duma casa da cidadela
(fortificada) de Moura,
pertencente a um traba-
lhador de Beja” – Velho,
1966: 26. A tradução do
originalemárabeparece
ter algumas debilidades
mas a ligação entre os
doissítiosé,aindaassim,
evidente.

4 Macias,1993:134
5 Matta,1982:207
6 Escavações de 2002 – re-

sultadosaindainéditos.
7 Uma alcaria no período

islâmiconãocontaria,em
média,commaisde4a10
fogos,oquenosfazpen-
sarnumnúmeromaisre-
duzidodepessoasaviver
nos locais em torno do
castelo de Moura. Cf., a
esse respeito, Bazzana,
1983:164
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cronologia almóada, dois dados adquirem

especial interesse:porumalado,anotíciada

construção de um minarete em meados do

século XI, mandado erigir por al-Mufitadid8,

aparentementeemsimbólicaatitudedeapro-

priaçãodosítioenumaalturaemqueapovo-

açãofoiincluídanataifaabádida;poroutro,a

referência à existência, na tradição oral, de

uma celoquia, torre ou parte de fortificação9

queumalendaromânticaconsagrariacomoo

nomedasupostaderradeiraalcaidessa.

AReconquistanãorepresentouemMoura

umcorteimediatocomopassado.Atradição

doscontactoscomoutrasregiõesdoal-Anda-

lus(edesignadamentecomacidadedeGra-

nada) manter-se-ia até aos finais de Quatro-

centos. Para além de vários testemunhos

epigráficoséaindaidentificávelnomuroNor-

deste do Convento do Castelo uma porta

mudéjardenítidainfluênciaandaluza,cons-

truída possivelmente em finais do século XV

ou,hipoteticamente,jánoséculoXVI,quando

a zona anexa à igreja de Santa Maria sofreu

importantes obras de ampliação. Não nos

pareceprovávelqueaconstruçãodestaporta,

trabalhoqueevidenciaumconhecimentode

técnicassofisticadas,tenhasidoobradearte-

sãoslocais.

A cidade teve ainda uma extensa moura-

ria, destruída em grande parte pela constru-

çãodasmuralhasnoséculoXVII.Nestebairro

foi resistindo uma população de hortelãos e

artesãosdequenosdãotestemunhoosdocu-

mentosdaBaixaIdadeMédia10.Paraalémda

epigrafia o único testemunho físico da pre-

sença dessa comunidade muçulmana é um

bocal de poço, datável do século XIV11 e que

integravaumadashabitações.

Adespeitodoempobrecimentodapopu-

lação muçulmana, a descoberta feita há

alguns anos de uma pequena arca recoberta

com finas lâminas em osso, finamente dese-

nhadasepintadas12,edeumamãodeFátima

emosso,utilizadacomoamuletoedestinada

a cumprir fins profilácticos13, deixa supôr a

permanêncianoalcácerdeumapequenaelite

local que se manteve na cidade até 1232 e

cujoscontactosseestendiamaoreinodeGra-

nada. Com efeito, a aquisição destas peças

estaria apenas ao alcance de uma camada

socialcujoscontactosseestendiamparaalém

doslimitesdoGharb.

Conquistada noVerão de 1232, essa área

foialvodedisputasqueenvolveramtambém

asoberaniasobreasterrasdoAlgarveequeo

tratado de Alcanices pretende encerrar. Se

bemqueoscastelhanossetenhamaítentado

fixaremmeadosdoséculoXIIIessatentativa

não foi convincente nem efectiva: em 1255

com esse território na posse de Castela, é

D.AfonsoIIIdePortugalquemconcedeforal

a Aroche14. Em 1287, sendo Moura ainda da

8 Nykl,1940:401-403
9 Guichard,1980:708
10Macias,1993:150-151
11 Macias,1993:145(fig.33)
12Macias,1994
13Macias,1993:137(fig.19)
14Garcia,1983:7-8
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pertençadosCastelhanos,éavezdeD.Dinis

aí aforar um terreno o que quer dizer que o

fim das hostilidades em 1295 e a passagem

das terras de além-Guadiana para a Coroa

portuguesavêmapenasconfirmarumasitua-

çãodefacto15.

Estava, porém, longe a pacificação. Em

1320,aOrdemdeAvisdoaaoReiD.Dinisum

terço das rendas das suas igrejas de Serpa e

Mouraparao“refazimentoemantimentodos

alcaceresdosditoscastelos”.Tantoquantonos

édadoverasescaramuçasdefronteiratinham

continuado:“nos(OrdemdeAvis)ajamoscas-

tellosevillasnosenhoriodePortugalqueson

nacomarcadeCastelapercuja razonacaece

mujtasvezestanbemanoseanossahordem

comoosmoradoresdasditasvillasecastellos

gramdesdanosperrazomdecontemdasque

ham com esses do senhorio de Castella com

quecomarcamosespiçiallmenteonossocas-

tellodeNoudarqueestaemmayorfromteyra

emaischegadoacomarcadosenhoriodeCas-

tella”16. O reforço dos Castelos de Moura e

Serpaera,assim,umaimperiosanecessidade,

uma vez que cabia a estas fortificações dar

apoiologísticoaocastelodeNoudar.

Aúnicaestruturaquenãopertenceaesta

campanha de obras é a já torre albarrã, cuja

construçãodevedatardaúltimafasedoperí-

odo almóada (fins do século XII – princípios

doXIII).Grandepartedasrestantesconstru-

ções pode ser atribuída, com relativa segu-

rança,àsobrasdoséculoXIV.Ocasteloestava

então totalmente rodeado por uma barbacã,

cujadataçãonãoésegura17.Umafontetardia,

a História da notável villa de Moura, escrita

em1710,afirmaqueaobradeD.Dinisreves-

tiu de cantaria branca a antiga fortificação,

feita de taipa18. Esta versão é aparentemente

confirmadapeladevastaçãoqueomuroprin-

cipaldabarbacãsofreunoséculoXIX.

A importância do povoado intra-muros

vai,noentanto,decrescendoàmedidaqueos

anos passam. Em 1361 é passada uma carta

de privilégio aos moradores da cerca de

Moura, na qual lhes era dada paridade em

relaçãoaosmoradoresdoarrabalde,emques-

tõesderepresentatividadejudicial.Eraainda

dada licença de construção no prazo de um

anoatodosaquelesquequisessemdesfrutar

de tais privilégios o que pressupõe um certo

abandonodaquelaáreadavila19.

O castelo ia efectivamente perdendo

importância como local de habitação. A vila

organizava-sesobretudoemvoltadaigrejade

S. João Baptista e ruas circundantes, as do

EspíritoSanto,daRomeiraeLonga,zonasde

habitaçãopreferidaspelosproprietáriosagrí-

colasatéaofinaldoséculoXV20.Oprogressivo

empobrecimentodaacrópoleéevidente:em

1428,ummorador,AndréVaz,deixaemtesta-

mentocasasnocastelo,pegadasàquelasonde

15ArquivoNacionaldaTorre
do Tombo (ANTT), Chan-
celariadeD.Dinis,liv.1,fol.
192

16ANTT,Livro2deReis,fol.37
17V.carta0efigs.0-0e0-0.
18Luísd’AlmeidaCabral,His-

tória da Notável Villa de
Moura,fol.2

19ANTT,ChancelariadeD.Pe-
droI,liv.1,fol.63v.

20Isso é claramente visível
nodocumentodoConven-
to do  Carmo de Moura,
mç.8,fol.110v.
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morou“emquemandaquesemprevivahua

pesoapobreedegraçaporamordeDeus”21.

Para lá da parte do castelo habitada pela

população,podemosdistinguirumaoutra,no

extremo do recinto murado, queé também o

seupontomaiselevado:aalcáçova,protegida

por uma muralha própria, orientada no sen-

tido NE-SW, com existência autónoma, local

dehabitaçãodossenhoresdavila.Nessesen-

tido aponta, aliás, a tradição, expressa nas

Memórias Paroquiais: “para o ocidente fazia

gallariadocastellohumpallácioexcellenteque

acestiamosgouernadoresdavilla”22.Aplanta

de Duarte Darmas mostra-nos um complexo

habitacional organizado em volta de um es-

paçocentral,ondeseencontravamumpoçoe

um laranjal. Se o poço dava uma certa inde-

pendênciafaceaoexterior,o laranjalnointe-

rior da alcáçova é uma tradição que vem da

épocaislâmicaequeestevemuitoemvoganos

palácios portugueses dos fins do século XV23.

Essa autonomia da alcáçova era ainda acen-

tuadapelaportafalsaqueabriadirectamente

aoexteriorepeloforteamuralhamentoquea

rodeava e fazia dela uma célula indepen-

dente24.

Estamosemcrerqueesteespaçoteráper-

manecidocomolocaldehabitaçãodosalcai-

desdaviladevidoàssuasexcepcionaiscondi-

ções.Oseuabandonocomozonadehabitação

deveter-setambémdadoaolongodoséculo

XVI, mantendo a partir daí algumas funções

militares, cujo peso foi progressivamente

diminuindo.Aparentemente,oabandonodas

alcáçovas terá sido um fenómeno generali-

zado, que as Ordenações Manuelinas terão

tentado contrariar, criando disposições que

obrigavam os alcaides a manter os castelos

habitáveis.

Moura,apesardedefinitivamenteintegrada

na coroa portuguesa, continuou a desempe-

nhar um papel de certo interesse no jogo da

políticainternacional,aquenãoseráalheiaa

sua posição geográfica – isolada que está do

resto do território pelo rio Guadiana –, bem

como os seus antecedentes históricos, atrás

esboçados. É disso exemplo a assinatura do

Tratado das Terçarias de Moura, ratificado a

6 de Março de 1480, o qual estipulava que o

infante D. Afonso (1475-1495), ao chegar à

idade de 7 anos casaria, “por palavras de

futuro”eaos14“porpalavrasdepresente”,com

a infanta D. Isabel, filha mais velha dos Reis

Católicos, a qual, como dote, traria a quantia

de40contosderéis–metadecomoindemni-

zação dos gastos feitos com a guerra por

D. Afonso V, pagável em qualquer caso, de-

vendoosoutros20contosserrestituídosaCas-

telanocasodonãocumprimentodotratado.

D. Joana(1462-1530), filhadeHenriqueIVde

Castela e sobrinha de D. Afonso V, deveria

casar,“porpalavrasdefuturo”,comopríncipe

21ANTT,ConventodoCarmo
deMoura,mç.8,fol.110v.

22ANTT,MemóriasParoqui-
ais,vol.25,p.1759.

23Santos,1964:339e343
24Santos,1964:76
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D.JoãodeCastela(entãocom1anodeidade),

filho dos Reis Católicos, quando ele atingisse

os7anose“porpalavrasdepresentequando

completasseos14”.SóentãoD.Joanapoderia

intitular-se princesa. Acordou-se ainda que,

para caução do ajustado, D. Joana, o infante

D. Afonso e a infanta D. Isabel fossem postos

em terçaria (depósito)naviladeMoura,con-

fiadosàguardaeeducaçãodainfantaD.Bea-

triz,avódeunsetiadeoutros.Nocasodoprín-

cipecastelhanonãoquerer,defuturo,desposar

D.Joanaficariaestalibertadaterçariaerece-

beriadeCastela100000dobrasdeouro,pagas

emdoisanos,ouacidadedeToro,comopenhor

dessaquantiacomassuasrendasejurisdições,

até integral pagamento. Era-lhe ainda facul-

tado,emvezdeficaremterçaria,recolher-sea

um de cinco mosteiros (o de Santa Clara de

Santarém,odeSantaClaradeCoimbra,ode

CristodeAveiro,odoSalvadordeLisboaeoda

Conceição de Beja), aí se demorando o ano

chamadodaaprovação,findooqual,oufaria

inteiraprofissãonohábitodaordemescolhida,

ouiriaparaMourapôr-seemterçariasnacom-

panhiadosoutrosinfantes.Estipulavaaindao

tratado que enquanto os infantes estivessem

emterçarianãopoderiaoreidePortugal,nem

opríncipe,nemosreisdeCastela,visitá-losem

Mouraousequerentrarnavila25.

Poderá ser de meados do século XVI um

hipóteticoamuralhamentoquerodeoutodaa

vila.NaplantadeNicolaudeLangresidenti-

fica-secomtodaanitidezumalinhaponteada

queenvolvetodooaglomeradourbano,mas

os elementos são insuficientes do ponto de

vista iconográfico e inexistentes no que se

refereaoregistoarqueológico.Nosdocumen-

tossãoescassaseambíguasasreferênciasàs

obrasdoséculoXVI.Aprimeiradatade1510e

dá-nos notícia da presença em Moura de

FranciscodeArruda:“oditopedreirohepaguo

das primeiras duas pagas e nom tem feitas

nem acabadas as ditas obras de Moura e

Mourã;eemMouratemmenosquefazer,mas

emMourãhecasytodoporfazer(...)”26.Este

tipo de referência – não terem ainda come-

çado as obras e haver, além do mais, pouco

quefazer–permite-nossuporqueArrudaterá

estadoemMouraapenasparaexecutarobras

de reparação no castelo medieval. Datarão

desse momento importantes intervenções

comoastorresdeSalúquia,doRelógioeuma

reformulação substancial do muro da alcá-

çova.

O castelo revelava-se, por essa altura,

desajustadoparaasnecessidadesdavila:isso

permitiu,porexemplo,queem1535ofidalgo

Jerónimo Correia fosse autorizado a tapar a

barbacãnazonadefronteàsuacasa27.Sabe-

mosaindaqueem1556AdãoDias,pedreiro,

recebia12000réisporano“emquantoteuer

carregodemestredasobrasdosmurosefor-

25Torres,s.d.:156
26Viterbo,1899:55-56
27ArquivoMunicipaldeMou-

ra (AMM),Tombo da Vila
deMoura,fol.120
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tallezadavilladeMoura”,obramandadafazer

pelo infante D. Luís, irmão de D. João III e

custeadapelaCoroa,atravésdoprovedordas

obrasdacomarcadeBeja28.

SeodesenhodeNicolaudeLangresrepre-

senta aquilo que à época encontrou na vila

temos então uma curiosa obra de defesa que

conjugaosbaluartesredondoseoscubelos,da

tradição construtiva medieval, com bastiões

triangulares algo arcaicos – apesar de serem

usadosemimportantesobrasdamesmaépoca

em França29 – com baluartes ditos“clássicos”

daarquitecturamilitarmoderna,ouseja,com

duas faces e dois flancos. Percebe-se clara-

mentequefoiintençãodoarquitectorespon-

sávelrodearcompletamenteavila,nãosacrifi-

cando nem as casas de habitação dos seus

extremosnemdasextensaszonasdehortas,na

área lestedavila.A inclusãodeummoderno

baluartenaplantasópodeserexplicadapelas

deficientes condições de defesa que o sul da

vilaapresentaepelaaplicaçãodeartilhariana

defesadavila.Édequalquermaneiradesubli-

nharqueorestanteamuralhamentonãoestava

deformaalgumapreparadopararesistiraum

ataque com armas de fogo, o que nos leva a

supor uma tradição construtiva ainda dema-

siadopresaaalgunscânonesmedievaiseque

só após a Guerra da Restauração viria a ser

substituídapelasnovasfortificações.

28ANTT,ChancelariadeD.Se-
bastião e de D. Henrique,
liv.4,fol.41

29Guillerm,s.d.:116



Asmuralhasnovas
deMouraeoseuimpacto
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AslutasdecorrentesdaRestauraçãomarca-

ramoperíodoente1640e1670econstituíram

umforteincentivoparaaedificaçãodefortifi-

caçõesmilitaresaolongodetodaalinhafron-

teiriça,comespecialincidênciaparaaszonas

daBeiraBaixaeAlentejo.

NazonadeMoura,aprimeiraintervenção

importantedequetemosnotíciadataapenas

de 1645 e diz respeito a uma ordem dada a

JoãoCosmander,célebrearquitectodaépoca,

para que povoasse e fortificasse a aldeia de

SantoAleixo(cercade25kmalestedeMoura),

de forma a que esta povoação servisse de

anteparo à praça de Moura30. Não tinha, no

entanto, sido esquecido o papel de Noudar

como guarda avançada de toda a margem

esquerda do Guadiana: o procurador de

MouranasCortespedia,em1646,queaquela

vila, com as suas aldeias e Noudar, fosse

dotadacomgenteequeocastelodeNoudar

fosse aprovisionado com mantimentos para

seismeses31.

Moura não terá sofrido, nos primeiros

anosdaGuerradaRestauração,obrasnasua

fortificação.Estasdatarãode1657,quandoo

conflitopareciaeternizar-seeasmuralhasdo

século XVI se mostravam ineficazes para a

defesadavila.

Em Janeiro de 1655, André de Albuquer-

que, que governava as armas do Alentejo,

ordenaraaNicolaudeLangresqueestudasse

aformadefazeremMouraumafortificação.

Nicolau de Langres trabalha em Moura no

Verão de 165732, de forma quase simultânea

comoutroarquitectofrancês,CarlosLassart,

aquemestavamincumbidaspraticamenteas

mesmastarefas33.

Opontodediscussãoemtornodasfortifi-

cações parecia então concentrar-se sobre a

necessidade de derrubar grande parte dos

bairros limítrofes da vila para se poderem

construir as novas fortificações segundo os

cânonesdamodernaarquitecturamilitar.

Na execução – ainda que parcial – dos

planosdeNicolauLangresterátidopapelde

relevooengenheiroPierredeSainteColombe,

quetrabalhouemMouranoiníciode165834,

aíregressandoem1660,paraaconstruçãodas

obras exteriores da praça35. Sabemos ainda,

deformamaisconcreta,queSainteColombe

executouafortificaçãodeSantoAleixoeparte

dadeMouraempedraebarro36.

Quasedeseguida,em1662,éavezdeJoão

de Selincourt Sacquerpe aí ser enviado para

trabalharno fortedeSãoFrancisco37.Opro-

jecto que enviou para Lisboa abrangia, con-

tudo, toda a fortificação da vila, não sendo

aceitedevidoàsuacomplexidade,àexcepção

da obra de São Francisco, cuja urgência é

acentuadaemnovacarta38.

Em1664trabalhaemMouraAndréFialho,

com o cargo de ajudante de engenheiro.

30Sepúlveda,1923:48e73
31 Santos,1957:138
32Mattos,1941:59e100
33Sepúlveda,1926:306e325-

-326
34Sepúlveda,1929:85
35Sepúlveda,1929:93-94
36Sepúlveda,1929:55
37Sepúlveda,1902:73-74
38Sepúlveda,1929:125
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Noanoseguinte,SebastiãodaSilvaénomeado

paratrabalhar,comidênticoposto,emvárias

praçasdoAlentejo,entreasquaisMoura39.

Jápertodofinaldoséculo,em1689,temos

notícia da presença na vila de Francisco

Pimentel,filhodocélebreLuísSerrãoPimen-

tel40;poressaalturaéresponsávelpelasobras

Pedro Correia Rebello, que em 1692 se vê

envolvidonumprocessocriminal,sobaacu-

saçãodeterconsentidonafalsificaçãodeum

troço de muralha num dos baluartes da

praça41.Depoisdestecasoconseguimosrefe-

renciar mais dois engenheiros, já no século

XVIII: Miguel Pereira da Costa, em 170442 e

JoséPereiradaSilva,em171943.

Nota-se, assim, uma certa continuidade

nas obras, traduzida num esforço constante

deaperfeiçoamento,deformaadotarapraça

deMouradeumadefesaeficaz,oquefoidesde

sempreumquebra-cabeçasparaosengenhei-

ros,dadaasuamácolocaçãonoterreno.

Taisobrasoperaram,comoénatural,con-

sideráveisalteraçõesnamalhaurbanadavila,

à semelhança do que aconteceu um pouco

por toda a parte na mesma época, o que

parece indicar a crescente importância da

engenharia militar no delinear dos novos

espaçosurbanos44.

O caso da praça de Moura parece-nos

exemplar em relação a esta questão. Numa

cartaenviadaporD.LuísadeGusmãoaJoane

MendesdeVasconcelosemSetembrode1657

afirmava-seque“sendonecessárioderubarse

algum dos templos, que apontaes, mo fareis

saber,paramandarescreveraosprellados,ase

buscardesdelogosítiodondesepossãoredifi-

car, per conta da minha fazenda”45. O pro-

blema dizia, no entanto, respeito não só aos

eclesiásticos,comotambémàrestantepopu-

lação.NoprojectodeNicolaudeLangreseste

afirma que os que alegam que não convém

derrubarcasas“seempenhãoaumgastonota-

velcomoqualsepodemdenovotornarafazer

cazasefortifecaçãomenoscustozaemaisper-

feita”46.

OprojectodeNicolaudeLangresnão foi

cumprido na totalidade, tendo apenas sido

seguido nas suas linhas gerais, de forma a

evitar a massiva destruição de casas que o

plano original preconizava. As demolições

foram,aindaassim,significativas:“parasedar

a primeira forma à nova fortificação que se

intentava fazer para defensa da praça, para

ficar o cinto mais cingido e defensável, se

demoliram 600 moradas de casas, muitos

lagaresdeazeiteehortas”47.Emtermoscon-

cretos, foi quase toda a zona baixa da vila,

juntoàribeiradasLavadeirasquetevedeser

sacrificada, com as suas hortas, cortando a

expansãodavilaparaumazonaquedeveter

sido muito importante para a existência do

povoadomedieval.

39Sepúlveda,1919:602
40Sepúlveda,1919:384-386
41Sepúlveda,1919:438-440
42Sepúlveda,1919:216-217
43Sepúlveda,1919:408
44Simões, s.d. Carita, 1984:

41-42
45Sepúlveda,1926:325-326
46Biblioteca Nacional (BN),

cod.7445,fol.56.
47Luizd’AlmeidaCabral,His-

tória da notável villa de
Moura,fol.4.
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Mesmoquese façaumcálculocombase

num número de casas inferior a 600 ou se

considerequemuitasdessascasasnãoseriam

de habitação, o número de habitantes cujas

casasforamderrubadasequetiveramdeser

mudadas para outro local terá sido, certa-

mente,naordemdascentenas48.

Intervenções deste tipo atestam, por um

lado, o poder crescente do Estado sobre as

autoridadeslocais–significativoofactodeos

alcaides-moresnãoteremnasobrasqualquer

tipo de intervenção, o que é tanto mais

impressionante quando nos é dado a saber

queocargoestiveranasmãosdafamíliaTeles

deMenesesdesdeotempoemqueoinfante

D. Luís ordenara a construção da muralha

quinhentista:oseucamareiro-morBrásTeles

deMenesesviriaareceberaalcaidariadavila,

juntamente com a sua várzea, em 156149; no

séculoXVIIéaCoroaquefinanciaecontrola

depertotodasasobras,atravésdoConselho

deGuerra.

Este tipo de construções indicam, a um

outronível,apassagemdomundomedieval

aomundomoderno:daarquitecturaempírica

paraacomplicadaengenhariamilitar,emque

tudo era calculado ao mínimo pormenor.

Deixa-seoespaçofechadodascidadesmedie-

vaisparasepassaraomundoabertodaarqui-

tectura barroca, com o seu desejo de con-

quistadeespaço.

Essaconquistadeespaçofez-seàcustada

compressão das vilas e cidades dentro das

novas muralhas. Enquanto na Idade Média

semprequeapopulaçãocresciaseconstruíam

novos arrabaldes, que eram posteriormente

envolvidosporumanovacerca,ocomplicado

sistema desenvolvido a partir do século XVI,

bemcomooseuelevadocusto,nãopermitiam

quetalacontecesse.Aspovoaçõespassarama

estarconfinadasàssuasmuralhas.

Moura, como tantas outras localidades,

nãofugiuàregra.Apósamassivadestruição

decasas,lagaresehortaslevadaacaboparaa

construçãodasmuralhas,nãovoltouahaver

edificações extra-muros. Se isso se poderá,

emparte,terficadoadeveraumacertaestag-

nação da vila do ponto de vista demográ-

fico50, estamos certos que os imperativos de

defesa da praça terão também tido grande

importância na manutenção dessa situação.

As novas áreas de expansão da vila (Bairros

daPortaNova,SalúquiaeSeteeMeio)datam

dosfinsdoséculoXIX–princípiosdoséculo

XX.

Estruturasdefensivas

PovoaçãobemdefendidanaIdadeMédia,

dadasasprivilegiadascondiçõesdesfrutadas

pela acrópole, tornou-se extremamente vul-

48O realojamento não foi
feito, tal como se pode
confirmar pelo desenho
que apresentamos – fig.
52-,noaltodasmuralhas.
As construções que hoje
aí são visíveis devem da-
tar do século XIX e esta-
rão ligadas à perda de
funçõesmilitaresdosba-
luartes–v.figs.35-38.

49ANTT, Chancelaria de
D.JoãoIV,liv.9,fol.224v.

50Continuamafaltar,tanto
para Moura como para o
restodoAlentejo,osestu-
dosnestedomínio.
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nerávelcomocrescimentodosarrabaldesao

longodoséculoXVIe,sobretudo,comoapa-

recimento da artilharia no cerco às povoa-

ções.

Na construção das novas muralhas os

engenheiros tiveram de entrar em linha de

conta com estes condicionalismos mas não

conseguiram resolver as dificuldades criadas

pela colocação da praça. Podemos ler num

relatóriodofinaldoséculoXVIII:“estapraça

pela sua pozição tem defeitos irremediáveis

porque da parte do nascente pelo meio dia

atéaopoentehecomandadadebaxodoponto

embrancod’artilharia”51.Umabreveanáliseà

topografialocalpermite-nosconstatarofacto:

entreazonaSudesteeOestedavilaorelevo

sobebastante,tornandoapovoaçãoumalvo

fácilparaqualquerataquecomarmasdefogo

–segundoJorgeVigón,oalcancedeumapeça

deartilharialigeiravariavaentre400e500m,

podendoiraté700empeçasmaispesadas52.

Sebemqueaprecisãodetironãodevesseser

muitogrande,sendoasuacorrecção,tantono

quedizrespeitoaoalcancecomoàdirecção,

baseadanosdisparosanteriores53,édecalcu-

larquemesmoassimasuaacçãofosseconsi-

deravelmenteeficaz.

Numatentativadecontrariarasituaçãode

desvantagem foram construídas na praça de

Moura várias obras exteriores (bastante co-

muns neste tipo de fortificações), acrescidas

deumforte,ditodeD.PedroMassa,colocado

aOestedavila,numaposiçãoquedominava

umavastaárea.

Trabalhosrecentes,eaindainéditos,reali-

zados na alcáçova do castelo, identificaram

umpontodeapoioparaumapeçadeartilha-

ria.Trata-sedeumapequenarampaemterra

batida,viradaàzonadoforteeque,presumi-

velmente, se destinava a fazer fogo naquela

direcção.

Baluartes

A praça de Moura teve cinco baluartes e

trêsmeios-baluartes.

O trabalho circunscreve-se, nesse domí-

nio, à reconstituição do seu traçado, tendo

porbaseosdesenhosemapasrecolhidoseo

estado actual da muralha, acrescido de um

comentário sobre o posicionamento e a

importância de cada baluarte ou grupo de

baluartes:

1. Meio-baluartedoCastelo

 Constituído por uma face e dois flancos.

Umdosflancosligavaàcortinaquevinha

dasFontaínhas,ondesesituavaaportado

Carmo,eooutroàbarbacãdafortificação

medieval.Nafacesãoaindavisíveisalguns

restosdocordão.

51Arquivo Histórico-Militar
(AHM),3.ªDivisão,9.ªSec-
ção,Cx.82,B19,fol.1v

52Vigon,1947:234
53Vigon,1947:286-287
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2. Meio-baluartedoJardim(oudoLago)

 Constituído por uma face e dois flancos.

Deste conjunto resta apenas o pequeno

muroquefaziaaligaçãoàbarbacãmedie-

val, o cunhal de calcário e um pequeno

troçodaface,ondeaindaévisívelocordão

querodeavatodaafortaleza.

 O local onde o muro inflecte para Este

marca o fim da muralha da fortificação

moderna;arestanteedificaçãopertencea

Meio-baluarte
dojardim.
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um gigantesco aterro, levado a cabo nas

primeirasdécadasdesteséculoequeteve

porfimoalargamentodojardim.

 Estesdoismeios-baluartesrepresentaram

a tentativa de aproveitamento das condi-

ções favoráveis do terreno, através da

adaptaçãoparcialdabarbacãmedievalàs

novasnecessidades.

3. BaluartedeSantaCatarina

 Constituídoporduasfacesedoisflancos.

É difícil indicar com segurança os limites

da fortificação, dadas as sucessivas obras

que aí tiveram lugar. Trata-se possivel-

mente, da única estrutura do século XVI

que permaneceu no amuralhamento do

XVII.Osmapasde1930aindaoapresen-

tamtalcomonossurgenaplantadeNico-

laudeLangres.

Meio-baluarte
dojardim.

BaluartedeSanta
Catarina.

Meio-baluarte
dojardim.

BaluartedeSanta
Catarina.
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4. BaluartedosQuartéis

 Constituídoporduasfacesedoisflancos.

Nãochegouaténósnenhumvestígiodeste

baluarte.Areconstituiçãodoseu localde

edificação teve por base as plantas de

MiguelLuísJacobeJoãoCordeiro.

 O primeiro destes baluartes dominava a

zona do vale de Brenhas, que era em si

uma excelente barreira natural para o

avanço de qualquer força militar que

tivesseapretensãodetomaravila.Ose-

gundosituava-senumazonarelativamente

planaeondeastropasassaltantesteriam

grande dificuldade de posicionar a sua

artilharia,porseencontrarsobofogodas

peçasdapraça.

5. BaluarteAlto(oudoFojo)

 Constituídoporduasfacesedoisflancos.

Nãochegouaténósnenhumvestígiodeste

baluarte.

 A indicação do seu local de construção

encontra-se dificultada pela urbanização

daPortaNova.Éumpontoquedeixamos

emaberto;pensamos,noentanto,queos

limitesdumquintalexistenteentreasruas

do Fojo e da Fé, devem ser tomados em

conta, uma vez que vão contra a ortogo-

nalidade da malha urbana da zona, po-

dendo outrora ter marcado os limites do

BaluarteAlto.

6. BaluartedaBoavista

 (oudeSãoFrancisco)

 Constituídoporduasfacesedoisflancos.

Chegaramaténósasfaceseoflancojunto

à cortina que ligava este baluarte e o da

MuralhaNova.

BaluartedaBoavista.

BaluartedaBoavista.
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ObaluartedaBoavista
numdesenhodo
séculoXIX.

Obaluartedamuralha
novanumdesenho
doséculoXIX.
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 Nopontoondeamuralharuiufoiconstru-

ídaarampaquehojeservedeacessoaos

moradoresdaBoavista.

 Estes baluartes representavam um dos

pontosfracosdadefesadavila,conforme

vimosatrás.Talfactoobrigouàconstrução

de enormes obras exteriores, que não

resolveramoproblema.

7. BaluartedaMuralhaNova

 (dosCágadosoudasLavadeiras)

 Constituídoporduasfacesedoisflancos,

feitosdepedraecomumcunhalemcal-

cárioasepararasduasfaces.

 É de todos os baluartes aquele que se

encontra em melhor estado. Uma altera-

çãoé,noentanto,visível:ocordãodesapa-

receueoparapeitofoitotalmenterefeito.

 Aconstruçãodestebaluarteobrigouàdes-

truição de grande número de casas, uma

vezqueeraabsolutamentenecessárioedi-

ficarumaobraquedessealgumasegurança

aumazonadavilaparticularmentedespro-

tegidadaíaconstruçãoempedra,sebem

quenaopiniãodealgunsteóricosasmura-

lhasemterrabatidafossempreferíveis,por

não sofrerem tantos danos quando ataca-

daspelaartilharia54.Ofactodeestarsituado

num local vulnerável explica também a

altura deste baluarte, pouco frequente

nestetipodeconstruções.

8. Meio-BaluartedoCarmo

 (oudasFontaínhas)

 Constituído por duas faces e um flanco.

Completamentedestruído.

 Asuareconstituiçãoémeramentehipoté-

tica: tivemos em conta a diferença muito

marcadaentreaRuadaEstalagemeaárea

anorte,desabitadaatéaoséculoXIX.
54Tavares,1965:47-48eSe-

púlveda,1929:48-60

Meio-baluarte
doCarmo.

Meio-baluarte
doCarmo.
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Cortinas
Sendo as cortinas os muros de ligação

entreosbaluartes,asuareconstituiçãoéapa-

rentemente facilitada pela identificação dos

últimos.

A fortificação de Moura tinha oito cor-

tinas:

1. Ligava o meio-baluarte do castelo ao do

jardim–localdaantigabarbacã,reaprovei-

tadoparausodafortificaçãomoderna,dada

asuaexcepcionalcolocaçãonoterreno.

 Este local foialvo de sucessivas interven-

ções,oquetornadifícilumacorrecta lei-

turadasmuralhas.

2. Ligavaomeio–baluartedojardimaobalu-

artedeSantaCatarina–pensamosqueos

restos desta cortina terão sido aproveita-

dos (ainda que muito modificados) para

integrarpartedaPiscinaMunicipal.

3. LigavaobaluartedeSantaCatarinaaodos

Quartéis–completamentedestruída.

4. Ligava o baluarte dos Quartéis ao Alto –

completamentedestruída.

BaluartedaMuralha
Nova.
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5. Ligava o baluarte Alto ao da Boavista –

completamentedestruída.

6. LigavaobaluartedaBoavistaaodaMura-

lhaNova–completamentedestruída.

7. Ligava o baluarte da Muralha Nova ao

meio-baluarte das Fontaínhas – resta um

pequenotroçodestacortina,conformese

podevernasfotografias.

8. Ligavaomeio-baluartedasFontaínhasao

docastelo–completamentedestruída.

Obrasexteriores

AsfortificaçõesdosséculosXVI,XVII,XVIII

eramprotegidasexteriormenteporobrasque

se destinavam a dificultar o avanço do ini-

migo no terreno e a consequente aproxima-

çãoàsmuralhas,constituindoigualmenteum

local privilegiado para a colocação de solda-

doseartilharia.

Dentre essas obras avultam os revelins,

construçõestriangularesdeduasfaces,edifi-

cadasnormalmentesobreoânguloreentrante

dofosso,diantedacortina.

ApraçadeMouratinhaoitorevelins,irre-

gularmentedistribuídos,consoanteasneces-

sidadesdecadalocal:doissituavam-sejunto

ao baluarte de Santa Catarina, um entre o

baluarte dos Quartéis e o Alto, outro entre o

baluarte Alto e o da Boavista, um frente ao

Convento de São Francisco, situando-se os

restantestrêsjuntoàportadeSãoFrancisco,

entreobaluartedaMuralhaNovaeasFontaí-

nhaseentreasFontaínhaseomeio-baluarte

docastelo,respectivamente.

No final do século XVIII, o seu estado era

de perfeita ruína: dois estavam muito dani-

ficadosedosrestantesseisapenasseconser-

vamvestígios55.Nenhumadestasobraschegou

aténós.

Asdificuldadesestratégicascausadaspelo

posicionamento da praça obrigaram, por

outrolado,àconstruçãodetrêsgrandesobras

externas, que completavam este sistema de

defesa:umacontra-guardafrenteaobaluarte

Alto, que procurava manter os sitiantes o

mais afastados possível dos muros da vila;

umforte,chamadodeD.PedroMassa,situa-

donamargemesquerdadaribeiradasLava-

deirasequedominavaaáreamaisvulnerável

nazonaoestedapraçaequeserviaparaneu-

tralizarastentativasdecolocaçãodeartilha-

rianesseespaçoe,finalmente,umornaveque

com um revelim na frente da sua tenalha,

juntoàportadeSãoFrancisco.Estesistema

de defesa também se encontrava em ruínas

nos finais do século XVIII56, o mesmo suce-

dendo com a contra-escarpa, a estrada-co-

55AHM,3.ªDiv.,9.ªSec.,Cx.
82,B19,fol.1.

56AHM,3.ªDiv.,9.ªSec.,Cx.
82,B19,fol.1.
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bertaeaesplanada,dasquaisnãochegouaté

nósnenhumvestígio57.

Portas

A fortificação moderna de Moura teve

quatroportas:adoCarmo,aNova,adeSanta

JustaeadeSãoFrancisco58.

• PortadeSantaJusta

 Situava-sepertodeumafonte,hojedesa-

parecida, que estava junto aos muros da

vila59.

Esta porta é a única que está datada:

aquandodasuademolição,em1857,des-

cobriu-se no intradorso de um arco que

fazia parte da sua estrutura a data de 20

deDezembrode1659,quenosdatacom

razoável segurança não só a porta como

todo o troço de muralha onde se inse-

ria60.

• PortaNova

 Deveter-sesituadonazonadaactualRua

daPortaNova.

• PortadeSãoFrancisco

 AportadeSãoFranciscosituava-senacor-

tinaqueligavaosbaluartesdaBoavistaeda

MuralhaNova.

• PortadoCarmo

 Deviasituar-sejuntoaomeio-baluartedo

castelo,nolocalondehojepassaaAvenida

doCarmo.

Aestruturadestasportasé-nosdesconhe-

cida.Podemos,noentanto, tiraralgumas ila-

çõessobreasuaimportânciarelativa:asportas

propriamente ditas seriam a Nova e a do

Carmo.Aprimeirafazia ligaçãocomaantiga

viaromanaquesedirigiaparaSevilha,daqual

se bifurcava uma outra estrada para Beja; a

segundaeraaestradaqueligavaaÉvora,atra-

vésdoportodeÉvora,situadonaconfluência

doDegebecomoGuadiana.Ofactodaporta

de Santa Justa ser classificada como postigo

poderá,porseuturno,indicaradecadênciada

relação com Noudar, outrora bastante forte,

umavezqueeraporestecasteloqueentravao

gadoquesedirigiadepoisparaoscamposde

Ourique,passandoporMoura.Épossívelque

ofechodafronteiratenhaalteradosignificati-

vamenteestasituação.

Locaisdealojamentodastropas:
osquartéiseacidadela

Aconstruçãodequartéisprópriosparaas

tropas de infantaria e cavalaria na vila de

Moura viria a revelar-se tarefa complicada:

57AHM,3.ªDiv.,9.ªSec.,Cx,
82,B19,fol.1.

58AsportasdeSantaJustae
deSãoFranciscosãoassi-
naladasnacartadeBafa-
cond como postigos –
v.fig.00.

59ANTT,MemóriasParoqui-
ais,vol.25,p.1758.

60Matta,1982:213-214
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apesardospedidosdapopulação,em1646e

1654 designadamente, para que fosse dado

aquartelamentoseparadoaossoldados,dados

osprejuízosdecorrentesdasuainstalaçãoem

casadosmoradores61,aconstruçãodosquar-

téisfoisempreprotelada.

As obras dos quartéis datam apenas do

primeiroquarteldoséculoXVIII62,alturaem

que foi construído o edifício que ainda hoje

existenoextremoEstedavila:“oitocasernas

altas e doze baixas para o Sul; e doze altas e

dozebaixasparaoNorte”63.

Oedifíciodosquartéis,noqualseintegraa

ermidadoSenhorJesusdosQuartéis,foicons-

truídodentrodoscânonesdaarquitecturatra-

dicionaldazona:paredesdealvenariareboca-

61ANTT,DecretosdoConse-
lhodeGuerra,mç.6n.º86
emç.14n.º35.

62Matta,1982:41
63Matta,1982:41

EdifíciodosQuartéis.
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das e pintadas de branco e telhado de duas

águas feito com telha mourisca. Na constru-

ção do edifício tiveram parte activa os habi-

tantes da vila, não só com serviços pessoais,

como também com o que saía do cofre do

municípioouaindaatravésdavendadaspas-

tagensdosbaldios,sobreosquaisoshabitan-

testinhamdireitos64.

NosfinaisdoséculoXVIIIeramreferencia-

dos111quartéisnavila,comcapacidadepara

1000a1200soldados65.

Nãoconseguimos,atéaomomento,locali-

zartodosessesedifícios.Parajátemosconhe-

cimento,alémdoedifícioprincipal,deoutros

alojamentos para os corpos de guarda: dois

situavam-se no castelo e tinham capacidade

para30e24soldadosrespectivamente.Osres-

tantesestavamlocalizadosjuntoàsportasda

vila – o do Carmo tinha 4 casas, compreen-

dendoprisão,casasparaooficial,paraalenha

epara36soldados,odeSãoFrancisco,com3

casas,paraooficial,30soldadoselenha,oda

PortaNova,com3casas,paraooficial,30sol-

dadoselenhaeodeSantaJusta,com2casas,

paraooficiale24soldados66.

Ocastelomedievalserviadecomplemento

atodoestesistema,nãotendo,naépoca,per-

dido completamente as suas funções: servia

não só de armazém de munições e de peças

de artilharia (de onde conservou o nome no

topónimodaRuadoTrem),comoespaçoda

antigaalcáçovaerausadocomolocaldeexer-

cíciodossoldadoseondeoscorposdeguarda

eram divididos. Os trabalhos arqueológicos

realizadosem1989/1990eentre2003e2005

trouxeram à luz do dia, ainda que de forma

incompleta, vestígios deste complexo cas-

trense.Umacompletainterpretaçãodasestru-

turasnãoserápossívelantesdaconclusãodas

escavações.

O aproveitamento que foi feito do local

estava dentro das normas dos tratados de

arquitecturamilitardaépoca,queconsidera-

vamqueomelhorlocalparaacidadelaerao

ângulodopolígonointeriordapraça,nolocal

mais alto que houvesse67. Esse aproveita-

mentoresultounacontinuaçãodeumacerta

autonomiadaacrópole,pelomenosdoponto

de vista militar, sublinhada, aliás, pelo facto

detodaaquelaáreatercontinuadoateruma

porta própria, construída no local da antiga

entradaparaocastelo.

Essa porta está incorporada num edifício

do século XVIII, sendo no entanto possível

quesetratedeumaestruturaanterioràsúlti-

mas obras feitas no local: o arco apontado,

bastantetardioeoalfiz,detradiçãoislâmica,

não constituem, a priori, elementos seguros

de datação. Os escudos que completam o

conjuntopodemtervindodeoutrolocal,pelo

que não são determinantes neste tipo de

questões.

64Archivo da Camara, liv. 6
(1701-1723) pp. 113 e 197 e
Matta,1982:41

65AHM,3.ªD.,9.ªS.,Cx.82,B
18,fol.1v.

66AHM,3.ªD.,9.ªS.,Cx.82,B
18,fol.1v.

67Pimentel,1680:326



29

EdifíciodosQuartéis
(1985).



30

EdifíciodosQuartéis.



31



32

AdecadênciadeMoura
comopraçamilitar
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A fortificação de Moura sofreu o primeiro

grande ataque em 1707 (Guerra da Sucessão

deEspanha),Quandoapraçafoiconquistada

pelo Duque de Ossuna68, tendo sido tomada

através de uma brecha aberta no baluarte

Alto,quepassouachamar-sebrechadosespa-

nhóis69.

Não podendo manter a praça, os espa-

nhóisfizeramfornilhosnastorresdocastelo,

causandoaruínaemgrandepartedafortifi-

cação:atorredemenagemnãochegouaser

minadaporoConventodeNossaSenhorada

Assunção,situadonabasedessatorre,poder

virasofrergrandesestragos.Atorreporcima

domeio-baluartedocastelofoiminada;toda

aestruturasaltouevoltouacairsobreaparte

quetinhaficadofixa70.

As brechas que então foram abertas nas

cortinas e baluartes (assinaladas tanto pela

cartadeJacob,em1755,comopelaplantade

João Cordeiro, em 1854) não voltaram a ser

consertadaspelasimplesrazãoqueavidade

Mouraenquantopraçamilitarseaproximava

rapidamentedoseufim.Umadessasabertu-

rasdeunomeà“brechadojardim”,queapre-

senta hoje o nome de Rua Leonardo Men-

donça.

Adecadênciadapraça torna-senotóriaa

partir dos finais do século XVIII: numa ins-

pecção então efectuada e que julgamos ter

sidoextensivaaoutrasfortificaçõesdoAlen-

tejo71,évisíveloestadoderuínadasestrutu-

rasdefensivas.Oalvaráde27deSetembrode

1805,queregulouaspraçasdafronteira,veio

a extinguir a de Moura, tendo o material de

artilharia recolhida na quase totalidade a

Elvasem184872.

Ajuntaràsintervençõesmilitares,adeca-

dência do local do ponto de vista militar, as

catástrofes naturais e as obras públicas

desempenharamtambémumpapelderelevo

na destruição da fortificação moderna: em

1856, fortes chuvadas fizeram cair as mura-

lhasnazonadaPortadeSantaJustaenobalu-

artedeSãoFrancisco73;em1887,umadelibe-

ração camarária autorizou que se retirasse

saibrodamuralhadaPortaNova,destinadoà

construção de um lanço da estrada Moura-

Barrancos74.Narealidade,porém,tantoesses

factos, assim como a edificação de casas

frenteaosquartéisouoderrubedaPortade

Santa Justa decorrem apenas da decadência

daviladopontodevistamilitar75.

Adevastaçãoquasetotaldocastelomedie-

val foi, contudo, provocada pelo aproveita-

mento dos muros do castelo na primeira

metade do século XIX, aquando da transfor-

maçãodastaipasnitrificadasemsalitrepara

fabricodepólvora76.Quantoàtorrealmóada

apenasfoipoupadaporsetemeremosefeitos

da demolição, trabalho que poderia pôr em

causaoedifíciodaCâmaraMunicipal(actual

68V.doc.8
69Matta,1982:169-170
70ANTT,MemóriasParoqui-

ais, vol. 25, p. 1759. V. fig.
00.

71Épelomenosoquesede-
duzdadocumentaçãoas-
sinada por Manuel Joa-
quim Trevel e Tomás de
Villa Nova Sequeira exis-
tentenoArquivoHistóri-
co-Militar

72Matta,1982:51
73Matta
74Correia,2005:79
75Matta,1982:207e213
76Cordeiro,1854:17-19
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biblioteca),situadoimediatamenteabaixoda

enormeestrutura77.

OderradeiropontodeconflitoentrePor-

tugaleEspanhanestazonacontinuavaasera

definição da linha de fronteira. Afirma João

CarlosGarcia:“osproblemasdedefiniçãode

limites surgem em lugares de fricção entre

áreas organizadas, de passagem de grandes

viasdecomunicação–AContendadeMoura

e a importante via Beja-Sevilha”78. A Con-

tenda,localdepassagemdegados,veioaser

aolongodosséculospalcodeviolentasdispu-

tas entre vizinhos, reflectidas na abundante

documentaçãodedemarcaçãodetermos.Tal

situaçãosóviriaasersolucionadanoséculo

XIX,alturaemqueosdoisEstadoschegaram

aumacordosobreadivisãodoterreno:42,7%

paraPortugal,57,3%paraEspanha.

77Cordeiro,1854:46
78Garcia,1983:28.
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Conclusão
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Cabeaquienumerarosprincipaiselementos

queainvestigaçãoatéagoraatingiueasideias

à volta das quais o levantamento foi condu-

zido.

1. A identificação dos principais aspectos

referentesàfortificaçãomedieval,nomea-

damentenoquetocaaoseupapelnocon-

textodaregião.

2. A identificação da iconografia referente a

Moura e o seu cruzamento com a docu-

mentaçãoescrita,tendoemvistaarecons-

tituição do traçado das muralhas moder-

nas.

Foi,sobretudo,importanteaidentificação

dolongoprocessodeconstruçãodessasmura-

lhas.Asobras,custeadaspelaCoroaatravésdo

Conselho de Guerra, arrastaram-se durante

maisde60anos,entreaconstantesubstitui-

çãodeengenheiros,umprocessodefalsifica-

ção num troço da muralha e a preocupação

permanente de resolver os insolúveis postos

pelamácolocaçãodafortalezanoterreno–a

parteSuldavilaestavacompletamenteinde-

fesafaceaataquesdeartilharia:talfactoobri-

gou à construção de obras exteriores de

dimensãoconsiderávelquenãoconseguiram,

aindaassim,revelar-sesatisfatórias.

Estas campanhas marcaram, por outro

lado, a passagem do mundo medieval ao

moderno, da arquitectura empírica à enge-

nhariamilitar,quepassaaterumaimportân-

cia crescente no delinear dos novos espaços

urbanos.Apartirdaíascidadesevilaspassam

a estar estritamente limitadas às suas mura-

lhas.Ocustoelevadodestas fortificaçõeseo

complicado sistema de defesas exteriores

(revelins, estradas cobertas, esplanadas etc.)

não permitiam que, à semelhança do que,

comovimos,sucedianaIdadeMédia,osarra-

baldescrescessemlivrementeefossemdepois

envolvidospormaisumacerca.Sónoséculo

XIX,comaperdadefunçõesmilitaresdavila,

setornoupossívelaedificaçãodenovosbair-

ros:osdoSeteeMeio,daSalúquiaedaPorta

Nova.



38

Glossário
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ANTE-FOSSO (ou segundo fosso)  Cova que

cercaaesplanada.

APROCHES  Todas as obras com as quais

avançamossitiadorescontraumapraça.

BALUARTEObradefortificaçãoavançadaà

linha fortificada, geralmente com duas

faces e dois flancos. O termo aparece

pelomenosnoséculoXV,designandoas

torres com estas características. Com o

tempoecomodesenvolvimentodaarti-

lharia, os baluartes vão-se reforçando

lateralmente e abaixando, tomando a

formapoligonal.

BALUARTE DESTACADO  Separado do corpo

dapraçaecercadodeumfosso.

BANQUETA  Pequeno degrau, posto na base

do parapeito, onde os soldados sobem

para dar a carga, ficando cobertos ao

descer.

BERMAPequenoespaçoquesefazaopédo

reparoparaimpedirqueasruínasqueos

tirosdoinimigofazemnoparapeitocaiam

nofosso.

BRECHA Aberturasqueoscanhõeseminas

faziamnasmuralhasdapraçasitiada.

CIDADELAFortede4a6baluartessobreum

terreno separado da povoação, podendo

servir de último refúgio para a popula-

ção.

CONTRA-ESCARPA  Parte inclinada do fosso

maispróximadacampanha.Vulgarmente

entende-seporcontra-escarpaocaminho

cobertoeaesplanada.

CORDÃO Bandaoufeixedepedrasdemeia

voltaquesecolocamentreofimdamura-

lha e o princípio do parapeito cercando

todaapraça.

CORNAS (Ornaveques)  As cornas situam-se

diantedascortinas,principalmentequan-

do estas são muito longas ou quando o

localémaisvulneráveloutemalgumafra-

queza;tambémseacomodamdiantedos

baluartes, em vez das meias-luas, para

melhoroscobrirem,quandoascondições

dolocaloexigem.

COROA  Obra destacada da praça, unida ao

fosso principal por meio de dois ramais,

tendonafrenteumbaluarteinteiro.Éguar-

necidodeparapeitoefosso.

CORTADURPequenalinhaqueseacrescenta

à cortina e ao orelhão. Pode igualmente
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seraobraqueossitiadosfazem,quando

temem não poder sustentar o posto ata-

cado.

CORTINA  Linha de reparo que junta dois

flancos.

ESCARPA Talude ou inclinação da muralha,

desdeoplanodapraçaatéaofosso.

ESTRADACOBERTARamalemvoltadofosso

dapraçaguarnecidoporumparapeito.

ESTRADADERONDARuaentreoterrapleno

eamuralhaparapassagemdasrondas.

ESPIANADA  Espaço entre o parapeito da

estradacobertaeoterrenodacampanha.

FLANCOPartedobaluartequeligaumaface

eumacortina.Serveparadefenderaface

dobaluarteoposto.

FORNILHO  Concavidade escavada na mura-

lha,ondesecolocambarrisesacosdepól-

vora,comumrastilho,paraafazerexplo-

dir.

FOSSOProfundidadequerodeiaaspraças,ser-

vindoparadificultaroacessodoinimigo.

LUNETASPequenasobrasdeduasfacespostas

sobre o ângulo que o fosso do corpo da

praçafazcomodorevelimdiantedacor-

tina.

MEIA-LUAPequenaobrafeitasobreacontra-

escarpa defronte do ângulo flanqueado

comassuasfaceseflancosguarnecidosde

parapeito.

PARAPEITO  Corpo de terra elevado sobre o

reparo.

REPAROTerrenolevantadoemvoltadapraça

revestidodemurossobreoqualassentao

parapeito.

REVELIMPequenaobratriangularcomposta

porduasfaces.Eramnormalmentefeitos

sobreoânguloreentrantedofosso,diante

dacortina.

TENALHAObraquetemnafrentedoisângu-

lossalienteseumreentrante.
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APÊNDICE

AtalaiasdoconcelhodeMoura
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NoconcelhodeMouraencontram-serelati-

vamentebemdocumentadasereconhecidas

asprincipaisviasqueligariamMouraaoutras

povoações,nomeadamenteaAroche,aSerpa,

aMourão,aBejaeaÉvora.Juntoàviadeliga-

ção a Aroche que deveria corresponder, na-

quele período, a uma das mais importantes

deumpontodevistaestratégicoencontra-se

inventariadaumatorredevigiacomcontacto

visualcomoCastelodeMoura,denominada

de Atalaia Magra; segundo alguns autores e

dada“… a tipologia construtiva da torre – o

aparelho,aplantacirculareaescadahelicoi-

dal–apontaparaumaconstruçãodoséculo

XIVequepodesercontemporâneadascam-

panhas de obras de D. Dinis no Castelo de

Moura…”79.

Outras cinco atalaias estão inventariadas

no concelho – Coutada, Casinha, Alvarinho,

GordaedePortoMourão.Acronologiadestas

torresparecesermais tardia,nãomedievais,

mas modernas, dada a substancial diferença

aoníveltipológicofaceàAtalaiaMagra;apre-

sentam uma planta quadrangular em forma

detroncodepirâmide(comexcepçãodaAta-

laiaGordaquesomenteapresentaumaplanta

quadrangular).

Aquestãododomíniodosterritóriosenvol-

ventes à fortificação de Moura parece estar

comprovada pela existência, actualmente, de

marcosgeodésicosnotopodasatalaiasepelo

facto de existir contacto visual entre elas e o

castelo,noentanto,existeumaexcepção–Ata-

laia de Porto Mourão, que muito embora

devesseestarenglobadanosistemadefensivo

centradonoCastelo,localiza-senamargemdo

rio Ardila, numa zona relativamente baixa,

junto ao caminho para Mourão, actualmente

aindasecontinuaautilizaraquelapassagema

vau no rio Ardila. Dada a sua localização e o

escassocontrolovisualdoterritórioemredor

da fortalezaadmite-seahipótesedasua fun-

cionalidadeestar relacionadacomumprová-

vellocaldeportagem,decobrançadeimpos-

tos relacionáveis com as rotas comerciais

existentesnaregião.

79Macias,1993:145
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ATALAIAMAGRA

• LocalizaçãoAdministrativa
 Beja;Moura;SantoAgostinho.

• Coordenadas
 CMP501/262.7/130.4/196m.



• Descrição
 Torredeplantacircular(4mdediâmetro)

e volume cilíndrico (12 m de altura). O

acessofaz-seporportaemarcoquebrado

(moldurado),rasgadaa1,10mdochão,do

ladoSul.Napartesuperiorrasgam-sevãos

quadrangulareseespaçosregulares,estan-

do a parede arruinada do lado Oeste. No

interior, de planta circular, são ainda visí-

veisdoispisos,oprimeirocobertoporabó-

bada, o segundo sem cobertura e com a

parede exterior parcialmente arruinada;

temescadadepedraemcaracol,queesta-

belece a comunicação com a parte supe-

rior.Osmateriaisutilizadosconsistemem

alvenariadepedraecantariaemmolduras.

Pequeno Marco Geodésico no topo da

torre.(DGEMN)

• Tipologia
 Arquitectura militar. Torre de vigia asso-

ciada ao sistema de defesa centrado no

CastelodeMouraeemligaçãocomaata-

laia Gorda, da Casinha, da Coutada e de

Alvarinho,estasdeplantaquadrangular.

• Cronologia/ÉpocadeConstrução
 Idade Média – século XIV (data provável

deconstruçãodatorre).

• Protecção
 ImóveldeInteressePúblico,Dec.Nº1/86,

DR2de03-01-1986.

• EstadodeConservação
 Bom.

• Observações
 Foi realizada uma intervenção pela

DGEMNem1991,consistiunaconsolida-

çãodeparamentos,tapamentoderombos,

refechamentodejuntas.

• DistânciafaceaoCastelodeMoura
 Cercade3km.

• DistânciafaceàsrestantesAtalaias
 •Alvarinho–cercade2,5km;

 •PortoMourão–cercade3,5km;

 •Casinha–cercade5km;

 •Coutada–cercade3km;

 •Gorda–cercade5,5km.
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AtalaiaMagra.
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ATALAIADEALVARINHO

• LocalizaçãoAdministrativa
Beja;Moura;SãoJoãoBaptista.

• Coordenadas
CMP501/263.2/132.8/150m.



• Descrição
Torredeplantaquadrangularcom6mde

lado,emformadetroncodepirâmidecom

7,80mdealtura(nãocontandocomagua-

rita).Apresentaduasjanelas,umaviradaa

SOeoutraviradaaNE,sendooacessofeito

pela entrada Sudoeste (parece ser a origi-

nal);aoutrajanelapareceserrecentepos-

sivelmenteabertanaalturadarecuperação

da Atalaia e da sua integração no Monte,

poderácorresponderaumaproveitamento

de uma chaminé. Estrutura feita em alve-

nariadepedra,tijoloeargamassa.Aspare-

destêm1,5mdeespessuraeparecetersido

desentulhada junto à base, para reutiliza-

çãocomoabrigodeanimais.Umaabóbada

bemconservadasuportaumavarandacom

umapequenatorredevigiaouguarita.

PequenoMarcoGeodésiconotopo.

• Tipologia
Arquitectura militar. Torre de vigia asso-

ciada ao sistema de defesa centrado no

CastelodeMouraeemligaçãocomaata-

laiadaCasinha,daCoutada,GordaeMagra,

esta última de planta circular e apontada

comomaisantiga.

• Cronologia/ÉpocadeConstrução
ÉpocaModerna.

• Protecção
Nãoseencontraclassificada.

• EstadodeConservação
Bom.

• Observações
Encontra-se actualmente anexada ao

monte da Herdade, por onde se faz o

acessoàAtalaia.

• DistânciafaceaoCastelodeMoura
Cercade4km.

• DistânciafaceàsrestantesAtalaias
•Magra–cercade2,5km;

•PortoMourão–cercade2,5km;

•Casinha–cercade7km;

•Coutada–cercade4km;

•Gorda–cercade8km.
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AtalaiadoAlvarinho.
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ATALAIADEPORTOMOURÃO

• LocalizaçãoAdministrativa
Beja;Moura;SãoJoãoBaptista.

• Coordenadas
CMP501/260.9/133.1/80m.



• Descrição
Torredeplantaquadrangular,constituída

porumabaseemtroncodepirâmidecom

7,95m(larguramáxima)de lado,naqual

estáimplantadaumatorredeformaqua-

drangularcom4,15m(larguramáxima)de

lado;aalturadaatalaiarondaos9m.Apa-

relhodealvenariadepedra, tijoloearga-

massa, estrutura rebocada na base e no

exteriordo1.ºpiso.Portasejanelasrasga-

das no centro da parede e encimada por

terraçocomvestígiosdaantigaguarita(o

acesso à guarita far-se-ia pelo interior do

1.ºpiso).Oterraçoassentasobreabóbada

detijolo,rasgadaporchaminélateral.

• Tipologia
Arquitectura militar. Torre de vigia asso-

ciada ao sistema de defesa (centrado no

Castelo) da antigaVila de Moura. Situada

junto ao vau do Porto Mourão, vigiava a

passagemdoRioArdila,naantigaestrada

deMouraparaÉvora.

• Cronologia/ÉpocadeConstrução
PeríodoModerno.

• Protecção
Nãoestáclassificado.

• EstadodeConservação
Razoável.

• Observações
A cota de enchimento da Barragem do

Pedrógão não afectará a Atalaia, no

entanto,aáguaficarábastantepróximado

monumento.

• DistânciafaceaoCastelodeMoura
Cercade2,5km.

• DistânciafaceàsrestantesAtalaias
•Magra–cercade3,5km;

•Alvarinho–cercade2,5km;

•Casinha–cercade8,5km;

•Coutada–cercade6km;

•Gorda–cercade7,5km.
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AtalaiadePorto
Mourão.
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ATALAIADACASINHA

• LocalizaçãoAdministrativa
Beja;Moura;SantoAgostinho.

• Coordenadas
CMP513/265.8/126.4/239m.



• Descrição
Torre de planta quadrangular em forma

de tronco de pirâmide, na base e, qua-

drangular, no topo. Tem uma largura

máxima (na base) de 5,96 m e cerca de

3,08 m de largura máxima (no 1.º piso);

cerca de 6,50 m de altura. Aparelho de

alvenariadepedraeargamassa;estrutura

rebocada quer na base quer no 1.º piso

(interioreexterior).Detectam-sevestígios

de uma porta e de uma janela; chão de

baldosaetectosimples.

Tem um Marco Geodésico no topo da

torre.

• Tipologia
Arquitectura militar. Torre de vigia asso-

ciada ao sistema de defesa centrado no

CastelodeMouraeemligaçãocomaata-

laia da Coutada, Gorda, do Alvarinho e

Magra, esta última de planta circular e a

maisantiga.

• Cronologia/ÉpocadeConstrução
ÉpocaModerna.

• Protecção
Nãoseencontraclassificada.

• EstadodeConservação
Razoável. A parte superior embora se

encontre parcialmente arruinada não

parece apresentar risco de desagregação

iminente.

• Observações
Apresentaumrombo(comcercade1,40m

dealturaeumaprofundidadedecercade

1,15m)nafrentevoltadaaSE.

• DistânciafaceaoCastelodeMoura
Cercade7,5km.

• DistânciafaceàsrestantesAtalaias
•Magra–cercade5km;

•Alvarinho–cercade7km;

•PortoMourão–cercade8,5km;

•Coutada–cercade3,5km;

•Gorda–cercade5,5km.
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AtalaiadaCasinha.
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ATALAIADACOUTADA

• LocalizaçãoAdministrativa
Beja;Moura;SantoAgostinho.

• Coordenadas
CMP513/265.7/129.9/184m.



• Descrição
Torre de planta quadrangular em forma de

troncodepirâmide(nabase)equadrangular

no topo. Largura máxima da base cerca de

10m;larguramáximanotopo/1.ºpisocerca

de4,70m;alturaarondaros7m.Notopoda

estrutura encontram-se ainda vestígios de

trêsjanelasdevigia,naparedeEstepoderia

localizar-seaporta,noentantonãoépossí-

velaferirtalrealidadevistoqueessaparede

está completamente destruída.Vestígios do

arranque de abóbada (no piso superior).

Algumasparedesinterioresestãorebocadas;

noexterioraindaévisíveloreboco.

Pequeno Marco Geodésico no topo da

torre.

• Tipologia
Arquitecturamilitar.Torredevigiaassociada

aosistemadedefesacentradonoCastelode

MouraeemligaçãocomaatalaiaGorda,da

Casinha, do Alvarinho e Magra, esta mais

antigaedeplantacircular.

• Cronologia/ÉpocadeConstrução
ÉpocaModerna.

• Protecção
Nãoseencontraclassificada.

• EstadodeConservação
Mau.Encontra-separcialmentearruinada.

Necessita,comurgência,deconsolidação

dasargamassas.

• Observações
Tem uma estrutura adossada – muro de

pedra com terra argamassada, como ele-

mento de ligação. Encontram-se, igual-

mente, os negativos do travejamento de

um telhado (possivelmente relacionado

comomuro).

• DistânciafaceaoCastelodeMoura
Cercade6km.

• DistânciafaceàsrestantesAtalaias
•Magra–cercade3km;

•Alvarinho–cercade4km;

•PortoMourão–cercade6km;

•Casinha–cercade3,5km;

•Gorda–cercade7km.
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AtalaiadaCoutada.
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ATALAIAGORDA

• LocalizaçãoAdministrativa
Beja;Moura;SantoAgostinho.

• Coordenadas
CMP501/262.7/130.4/196m.



• Descrição
Torre de planta quadrangular com cerca

de 5,33 m de lado (largura máxima) na

base e cerca de 4,11 m de lado (largura

máxima)notopo,emformadetroncode

pirâmidecom7,12mdealtura.Foicons-

truídasoboafloramentorochoso–Xisto;

feita em alvenaria de pedra e tijolo, com

argamassa como elemento de ligação;

estrutura rebocada. O interior, hoje ina-

cessível,temotectoemabóbada;ajanela

(lado Norte) foi entaipada, no lado Sul

parecenãoterexistidojanela;actualmente

observam-sedoisorifíciosnoladoNortee

ladoSuldaAtalaia.

Marco Geodésico no topo, com cerca de

3mdealtura;existeumaescadametálica

deacessoaomarco.

• Tipologia
Arquitectura militar. Torre de vigia asso-

ciada ao sistema de defesa centrado no

CastelodeMouraeemligaçãovisualcom

aatalaiadaCoutada,daCasinha,doAlva-

rinho e Magra (de planta circular e mais

antiga).

• Cronologia/ÉpocadeConstrução
ÉpocaModerna.

• Protecção
Nãoseencontraclassificada.

• EstadodeConservação
Bom.

• Observações
Em redor da Atalaia existe um campo de

vinha(aserexplorada).

• DistânciafaceaoCastelodeMoura
Cercade5,5km.

• DistânciafaceàsrestantesAtalaias
•Magra–cercade5,5km;

•Alvarinho–cercade8km;

•PortoMourão–cercade7,5km;

•Casinha–cercade5,5km;

•Coutada–cercade7km.
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AtalaiaGorda.
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IconografiaeCartografia
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1510
PlantadaFortalezadeMoura
LivrodasFortalezasdoReino
deDuarteDarmas
IANTT,CasaForte159
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1510
VistadaFortalezadeMoura
LivrodasFortalezasdoReino
deDuarteDarmas
IANTT,CasaForte159
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1510
VistadaFortalezadeMoura
LivrodasFortalezasdoReino
deDuarteDarmas
IANTT,CasaForte159
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1657
PlantadeMoura
NicolaudeLangres
BN,Cod.7445
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1663
PlantadeMoura
porNunesTinoco
LivrodasPraçasdePortugalcom
suasFortificaçõesdeNunesTinoco
BNA–IPPAR
E2-XIV-22n.º10
Publ.porGastãodeMellodeMatos,
1941,est.LXXIII
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FinsséculoXVII
PlantadaPraçadeMoura
deJoãoTomásCorreia
Publ.porGastãodeMellodeMatos,
1941,est.LXXIV
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1755
PlantadaPraçadeMouraeseuscontornos
MiguelLuísJacob
GEAEM,3044/2–21–30

Tiradanavezitageraldas
PraçasdaProvínciado
Alentejonoannode1755por
ordemdosargentomorde
battalhaManuelFreirede
Andradequeinterinamente
governavaaProvíncia
naquelletempo,pelocapitão
deinfantariacomexercíciode
engenheiroMiguelLuisJacob

A– BaluartedeSanta
Catherina

B– BaluartedosQuartéis
C– BaluarteAlto
D–BaluartedeSantaClara
E– BaluartedosCágados
F– Meio-Baluartedas

Fontainhas
G–Meio-BaluartedoCarmo
H–Meio-BaluartedoLago

I– PortadoCarmo
L– PortaFalsadeS.Francisco
M–PortaNova
N–PortadeSta.Justa
O–CorposdeGuarda
P– QuarteldeInfantaria
Q–ObradePedroMassa
R– FornosdeTijolo
S–Conventodasreligiosas

franciscanasdeSta.Clara

T– Conventodasreligiosas
deS.Domingos

V–Sto.Agostinho
X– S.João
Z– Misericórdia

1– Casteloantigoarruinado
2– Armazemdemunições

epetrechosdeguerra
epolvora

3– Contramuronobaluarte
novo

4– Forteprojectadona
formadasordens

5– S.Francisco
6– ConventodoCarmo
7– CazasdaCamera
8– Revelinsarruinados
9– Brexasnascortinas
10–Picadeiro

11–Torredocastelo
12–PraçadeArmas
13–CorpodeGoarda

Principal
14–Terenonocastello

ondesefazemos
exerciciosesepartem
osgoardas

15–Fonteetanquepara
osustentodapraça
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1763
PlantadeMoura
dePierreRobertdeBafacond
GEAEM,3041/2–21–30
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1854
PlantadeMoura
deJoãoCordeiro
Publ.porCordeiro,1854,p.27
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SéculoXIX
VistadeMoura
AMM,semcota
AtribuídaaoFradeAntónioBordalo
(séculoXVIII),sembasedocumental80.
Aanálisedodesenhoeapresençadeelementos
comoaEstalagemdaVistaAlegreoudasruínas
juntoàladeiradoCastelopermitemenquadrar
estedesenhonasegundametadedoséculoXIX. 80Correia,2005:92
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68

PlantadeMoura
Reconstituiçãodotraçadodafortificação
doséculoXVII

AfortificaçãodoséculoXVIIresultoudeuma
soluçãodecompromissoentreosplanos
delineadosearealidadelocal.

AsobrasdoséculoXVIIcondicionaramacidade
àcercaentãoedificadaedequalsóseviriaalibertar
apósadecadênciadeMouracomopraçamilitar.
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___Troçosdemuralhaainda
  existentes

-----Troçosdemuralha
  reconstituídos

 Quartéis

1– Meio-BaluartedoCastelo
2– Meio-BaluartedoJardim
3– BaluartedeSantaCatarina
4– BaluartedosQuartéis

5– BaluarteAlto
6–BaluartedaBoavista
7– BaluartedaMuralhaNova
8– Meio-BaluartedoCarmo

A–PortadeSantaJusta
B– PortaNova
C– PortadeSãoFrancisco
D–PortadoCarmo

1

2 3

4

5

6

7

8
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DocumentosEscritos
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DOCUMENTON.º1

1535,Março,22,Évora
AlvaráconcedidoaJerónimoCorreia
peloInfanteD.Luís
AMM,TombodaviladeMoura,
fls.119-119v.

Alluara do Infante Dom Luís sobre a bar-

bacamquepedioHyeronimoCorreya

AosseisdiasdomesdeAbrildemilequi-

nhentos e trinta e sinco annos na uilla de

MouranaCamaradoConcelhodellaestando

emuereaçãoEsteuãoMontejrouereadorejuis

pelaordenaçãocomosuereadoreseprocura-

dordoConcelhoparantte*ellesparesseohye-

ronimoCorrejafidalgodacazadeel-rejnosso

senhor e cetera e aprezentou aos sobreditos

humaluaradojnfantenossosenhordoqualo

seutheorheoseguinte:EuojnfantteDomLuís

eceteraFaçosaberaquantosestemeualuara

formostradoeoconhecimentopertencerque

amimmeprazporfazermercej(sic)ahye-

ronimoCorrejafidalgodacazadeElRejmeu

senhor,moradornaminhavilladeMoura,que

elle possa tapar a barbacam da torre quanto

disafrontariadassuascazasquetemnadita

villa pegadas com o muro e parantar nellas

aruoressequizercomtantoquequandocom-

prirefornecesarioperadefençãodafortalleza

e muros della dezacupara a dita barbacam e

daraaditaseruentiademanejraquenãohaja

nissoempedimentoalgumeasimadarapera

o pouo uer della os toiros quando correrem

comoathehoraxfazemeperaissolhefarasuas

portasperasetornaraserar.Poremonotefico

assimaojuiseofeciaesdaditavillaemando

queassimocumprãoefaçãocumprireestese

registaranoLiurodaCamara.LuísGonçalues

ofesemEuoraavintteedoisdiasdeMarçode

milequinhentosetrintaesinco.
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DOCUMENTON.º2

1556,Agosto,17,Lisboa
AlvarápassadoaAdãoDias,mestredasobras
dosmurosefortalezadeMoura.
ANTT,ChancelariadeD.Sebastião
eD.Henrique,liv.4,fl.41.

Eu elRey faço saber a vós, prouedor das

obras, terças, capelas, residos, spritais da

comarcadeBeja,queeueyporbememepraz

defazermerçeaAdãoDiaz,pidreiro,dedoze

milrs.Emcadahuuanno,emquantoteuercar-

regodemestredasobrasdosmurosefortelleza

davilladeMouraeasydasmaisobrasquese

ora na dita villa per meu mandado fazem, as

quais o Iffe. Dom Luís, meu Irmão, que Ds.

perdoe, tinha na dita villa mandado fazer, os

quaisxiirs.Eyporbemquelhesejãopagosno

recebedordasterçasdaditavilladeMourado

dinheiroqueperadespesadasditasobrashe

aplicado: pelo que mando ao dito recebedor

que por este somente com vossa certidão de

comoseruiooditoanno,semmaisoutraprou-

isão minha nem do prouedor mor de meus

Reinnos,deeepagueemcadahuannoadito

AdãoDiasosditosxiirs.,eporotrelladodeste,

queseráregistadonoliurodadespesadodito

recebedorpeloescriuãodeseucargo,econhe-

cimentododitoAdãoDiaz,mandoaosconta-

dores que lhos levem em conta e este quero

que valha, tenha força e vigor, como se fose

carta em meu nome, por mim asinada, pas-

sadapelaminhachancelaria.BelchiorVieirao

fez em Lixa. A xi de Junho de mil bc ibj e eu

AluaroPiresofisescreuer.Osquaisdozemill

reaesoditoAdãoDiazaveráportempodetres

anossomente,quesecomeçarãodafeyturado

alluara acyma escryto em diante e lhe serão

pagosasiedamaneiraquenellehadeclarado.

IanalluarezofezemLixboaaxbijdeagostode

milbcIbj,eeuAluaroPiresofisescreuer.

PublicadoporViterbo,1899:276-277.
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DOCUMENTON.º3

1657,Setembro,20,Lisboa
CartaenviadaaJoaneMendesdeVasconcelos
sobreafortificaçãodeMoura
BA,51–VI–30,fl.53

20deSetembrode1657

JoanneMendesdeVasconcellosamigo.Eu

ElReyvosenuiomuitosaudar;comestacarta

sevosremetera,outra,quemeescreuerãoos

officiaes da camara da villa de Moura enco-

mendouos,queinteiradodoqueellacontem,

eomais,quesobreaforteficaçãodaditavilla

refferem, vades em pessoa se o estado das

cousas o permitir, pella importançia deste

negoçeo,oudonouo,mandeistomarparecer

dos engenheiros como do engenheiro mor

Laçart,quemandeipartirparaesseexercito;e

com elles resolvais se se podera defferir a

Camara,naformaquepede,equandoonão

permitaaneçessidadedaforteficaçãodeque

se hade tratar logo como conuem; e sendo

necessarioderubarsealgumdostemplos,que

apontaes, mo fareis saber, para mandar

escreueraosprelados,esebuscardesdelogo

sitio donde se possão redificar per conta da

minha fazenda: e achando ser conueniente

derubarense se executara quando a obra o

pedir,eantesnão.EscritaemLxª.20deSetem-

brode657.

    Raynha

OcondedeOdemyra

     

 SalvadorCorreadeSáeBenevides

ParaJoanneMendesdeVasconcellos

PublicadoporSepúlveda,1926:325-326
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DOCUMENTON.º4

1658,Janeiro,16,Lisboa
CartaenviadaaJoaneMendesdeVasconcelos
nomeandoPierredeSainteColombe
paratrabalharnafortificaçãodeMoura
BA,51–V–10,fl.132.

Joanne Mendes de Vasconcellos, Amigo:

Eu El Rey vos envio muito saudar. Mandey

ordenaraoCondedeValdeReysGouuerna-

dor e Capitão General do Reyno do Algarve,

voe remetesse o Engenheiro Pedro de Stª

Colomba para assistir às fortificações de

MouraeSerpa.Eporquehetambemnecessa-

rio ver hus baluartes da qe se está fazendo

nestaCorte,vosencomendomuito,que,tanto

qeopuderesescusar,naquellasduaspraças,

o remetais a esta corte, donde voltará com

todaabrevidade.

EscritaemLixªa16deJanrode1658. 

    Raynha

PublicadoporSepúlveda,1929:85
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DOCUMENTON.º5

1662,Janeiro,29,Lisboa
CartaenviadaaocondedeSchomberg
ordenadoqueJoãodeSelincourtSacquerpe
fossetrabalharnafortificaçãodeMoura.
ANTT,RegistodePatentes,liv.27,-fol.16v.

ParaocondedeSchomberg

Conde amigo. Eu El-Rey vos enuio muito

saudar.Pelosmerecimentosegrandesquali-

dadesqueconcorremnapessoadoCondeda

Vidigueirafuiservidodeonomearpormestre

decampoegovernadordapraçadeMourade

que lhe mandei passar patente, e porque a

deffensadellahedemuitaimportancia,enos

casos que se podem offerecer necessita de

quelheassistãonellaofficiaesdetodaacon-

fiançauosordenoenuieisaoCondeseisrefor-

mados de satisfação, mandando juntamente

aosGouernadoresdeBejaeCampodeOuri-

quequetendoauizodelleparasocorrerema

pracadeMouraofacãosemesperaremoutra

ordem,enamesmaformaastropasdeMon-

çaras, ficando tambem em sua jurisdição as

aldeasdeSantoAleixoeSafaracomoatiuerão

osmaisGouernadoresdaquellapraça;Epare-

cendo-uos necessario assistir nella um dos

comissariosgeraesdaCauallariadaditapraça

forteficarseopostodeSãoFranciscoordeno

aoEngenheiromordesseexercitoSelincourt,

queseachanestaCortevalogodesenharesta

forteficaçãonaqualmandareistrabalharcom

todo o calor possivel, e reconduzir os solda-

dos do teço que assiste de guarnição na

mesmapraçacomdeligencia,prouendo-ade

mantimentos, artelharia, monições, reparos

desobreselente,granadas,botica,etudomais

necessario parao que mando acodir com

dinheiro, Escrita em Lisboa a 29 de Janeiro

662. 

Raynha.

PublicadoporSepúlveda,1902:73-74.
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DOCUMENTON.º6

1662,Março,17,Lisboa
CartaenviadaaoCondedaVidigueirasobre
aintervençãodeJoãodeSelincourtSacquerpe
nafortificaçãodeMoura
ANTT,(SecretariadeGuerra?),liv.29,fol.33v.

ParaocondedaVidigueira

Condeamigo.EuEl-ReyEttrª.Recebeosse

auossacartadeoitodocorrenteemqueme

destecontadauossachegadaaMouracomo

EngenheiromorSelencur,doestadoemque

achaste a fortificação, da falta de dinheiro

para ella e do que havia de gente e outros

particulares que referio, enviando junta-

mentehumpapelsobreamesmafortificação

eoutrasedaplantadomesmoengenheiro,e

hauendouistotudoagradecendouosmuitoo

cuidado com que uos empregais em meu

seruiço me pareceo diseruos no que toca a

fortificação que como não havia a situação

deMouranãosepodeaprouarestasplantas,

que todas as obras que se uem desenhadas

nellasparecequeestãomuitobemdispostas,

e faso lembrar a estimação e sciencia de

Selencur que pareceme que não desenharia

cousa que não seja muy conueniente e

porque a praça exterior não está acabada

como he necessario para sua defensa,

conuemqueseacabeedepoisseiráfasendo

asobrasextasqueapontaSelencur,menosa

deS.Franciscoqueheprecisaecomdinheiro

que pedis em carta que escrevestes ao Mar-

ques vosso pay se acudirá. Escrita em Lxª a

17deMarçode1662.

     

    Raynha

PublicadoporSepúlveda,1929:125.
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DOCUMENTON.º7

1692,Julho,29,Lisboa
CartaenviadaaAiresdeSaldanhasobre
aacusaçãodefalsificaçãodeumbaluarte
dapraçadeMouraquependiasobre
PedroCorreiaRebelo
ANTT,RegistodaSecretariadeGuerra,liv.42,
fol.11.

 Para o Gouor e cappm gal do Reyno do

Algarue

Ayres de Saldanha amigo – Eu El-Rey vos

inuio muito saudar. A Pedro Correa Rabello

Cappitão Engenheyro nesse Reyno do Alga-

rus.Fuyseruidoconcederlicençaportempo

dedousmezesparahirtratardesuajustiçaa

Prouincia de Alemtejo da culpa que se lhe

imputa de consentidor em omal obrado de

humpedaçodemuralhaquedizemseachava

falcificadoemhumdosbaluartesdaPraçade

Moura seruindo de Ajudante Engenheyro

naquella Prouincia; e assi vos ordeno que

duranteotermodosditosdousmezeslhenão

mandeis dar baixa em seu assento, fazendo

registar esta na vedoria desse Reyno para o

vedor geral lhe ter tão bem notícia desta

minharesoluçãoeaexecutarnapartequelhe

toca.EscritaemLisboaa29deJulhode1692

–Rey.

PublicadoporSepúlveda,1919:440-441.
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DOCUMENTON.º8

1707,Junho,13,Moura
CapitulaçãodapraçadeMouraaoDuquede
Ossuna
BNL,Cod.439,fls.21-23

Capitulaçoens com que se rende a praça

de Moura concedidas pello primeiro

Duque de Ossuna capitam geral do mar

oceano,costaseexercitodeAndaluziatra-

tadascomoSenhorD.FranciscodeMello

general da batalha e governador da refe-

ridapraça

1.Primeyramenteselheconcedequesaya

todaaguarniçãodapraçaassimdesoldados

pagos como de auxiliares de infantaria e

cavallariapellabrechacomsuasarmascarre-

gadas balla em boca, corda aceza, com tres

tiros de poluora e balla cada soldado com

bandeiras despregadas, asim de caixas com

todaabagagemquetiueraguarniçãoepelos

auxiliares não tomarão armas por tempo de

seis meses contra o Príncipe conquistador,

nemseusaliados.

2.Queconcedequesepossatirarhuapeça

decampanhacomtrestirosdepoluoraeballa

aqualcomaguarniçãosecomboyaráathea

barcadeBeja,porondepassarãoorio;epara

leuarroupa,feridoseenfermospoderãotirar

ascarruagensecarretasquehouvernapraça

eforemnecessarias

3.Queosmoradoresnãoselhesfarádano

algum em fazendas nem pessoas, e ficarão

das mesmas izençoens e priuilegios que de

antestinhãoeselheconseruarãoasmesmas

honrasquegozauãoassimnapoloticacomo

no gouerno; e os moradores que quizerem

sahirpossa(sic)leuarseusbensefamiliaeo

quetiuercarruagemapoderáleuar,eosquea

nãotiueremlevarãoasquehouvernapraçae

poderãosahircomaguarnição;eoshomens

principaes poderão sahir com suas armas, e

cavallos,eosquenãopuderemsahirlogose

lheconcedetempodequatromesesparaque

o possão fazer, e que no dito tempo possão

venderseusbens,eleuaraimportanciadelles

honde mais conveniente lhe for, para o que

lhesedarápassaporteecarruagensdamesma

praça;eaosqueacharemforadaditapraçase

lheconcedeoditotermoparaquepossãouir

asahiraellagozandoosmesmospriuilegios,
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e os vizinhos da dita praça que houverem

cometido algum delicto não se castigarão e

ficarão perdoados tanto estes como os que

uierem de fora para a dita praça dentro do

termodequatromeses;oqueseconcedacom

talcondiçãoqueosquehouveremdesahira

viueremoutrapartehajãodeajudarosmora-

dores que ficão a pagar hua vez hua contri-

buiçãoparaajudadosgastosdositioassegu-

rando antes de sahir a parte que lhes toca

pagar; em cuja contribuição se attenderá ao

pouocomoavassallosquejasão.

4.Quecomaguarniçãosahirãoseismas-

carados no centro da marcha e que possão

sahir os frades de S. João de Deus com seu

hospital,ejuizdefora.

5.Queosconventosassimdefradescomo

defreyraseecclesiasticosselheguardarãoos

mesmospriuilegiosqueantestinhão.

6.Quetodooofficialousoldadoquetiuer

bagagem sua se lhe concede a possão tirar;

comotambemoqueforcazadoemtempode

quatro meses possa vir, trazendo licença e

passaporte,abuscarsuafamiliaebens.

7. Que as egoas que constar serem dos

lavradores e vizinhos se deyxarão em seu

poderparaqueuzemdellascomoproprias.

8.Quetudooquehouveremosarmazens

assim de armas como de viueres, e muniço-

ens se entregará em boa fee ao superinten-

dentedoexercito.

9.Quesepossaporguardadossitiadores

nabrecha,edossitiados.Mouraserendeoa

14 de Junho depois de trinta e sette dias de

sitio dezasette de bataria quando não tinha

pão mais tendo duas brechas abertas duas

minasassacadasenãotinhagenteparaguar-

necerospasosqueparahumdia.

Capitulaçoenscomqueserendeoforão

Que o governador hauia de sahir pella

brechacomtodaguarniçãoassimpagacomo

auxiliar trazendo todas as suas armas com

trez tiros cada hum tocando cayxas e ban-

deyrasdespregadashuapeçadeartelharia.

Queosauxiliaresnãohauiãotomararmas

porseismeses,masospagossim.

Quehauiatodaaguarniçãoleuaroseufato

emoveistodosparaoquesedariacarruagem.

Quepodiãosahirseismascaradososquaes

nãohauiamascomoeramaishuahonrafin-

girão-nos.

Quetodaagentepaizanapodiasahircom

todaafamiliaetodososbens,equetodosos

que ficassem terião quatro meses para se

resolueremsequeriãoficarounão.



Aqui chega o capitão (sic) de cavallos

ManuelRodriguizBravoquedizqueantesde

confirmadasascapitulaçoensmandoudizero

DuquedeOssunaaFranciscodeMelloquea

praça hauia de dar um refresco de dinheyro
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aquelleexercitoaoqueFranciscodeMellores-

pondeoqueapraçanãohauiarefrescoalgum,

equeseSuaSenhoriaqueriaoutracousa,que

elle se achaua com sua filha cazada, e tres

netos,etestamentofeyto,equeassimtornas-

semàsarmas,oqueouuidopeloDuque,con-

cordounascapitulaçoensajustadas.

 na cortadura; e que amanhã terça

feiraquatorzesehadeentregartodaapraça

aomesmotempoquesahiraguarniçãoepara

exacta execução do referido, de hua, e outra

parte se darão refens. Moura 13 de Junho

1707.
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DOCUMENTON.º9

1758,Moura
DescriçãodapraçadeMoura
ANTT,MemóriasParoquiais,vol.25,
pp.1758-1759.

§ 25 He praça de armas toda rodeada de

muros;poremnasúltimasguerrasdePortugal

e Hespanha ficaram aruinados por muitas

partes, tem-se reparado as ruínas quanto he

possível;eomaissupremosmilitares infan-

tesquecontinuamenteavigiam.Temquatro

baluartes principaes: o baluarte alto, e o da

boavista que defendem a villa para o Sul,

OrienteeOcazo;ambosellesfortalecidoscom

boaartilharia.ObaluartedeSamSebastiame

odeSantaCatherina,igualmentesortidosde

artilheria,quedeffendemamesmavillapara

oNorte,NascenteePoente.Temtresbaluar-

tesmenores,humparaoOrienteproximoaos

Quarteis,outroaoPoenteporbayxodaporta

de Sam Francysco, e o ultimo junto a matris

davilla,quecabeparaoNorte;eahindaque

commenosartilheriasempreestambastante-

mente sortidos para a defença: tem dous

fortes fora dos muros: hum para o ocidente

foradaPortadeSamFrancysco,eheo forte

deDomPedroMassa;outroparaoSulforada

PortaNovaparaimpediroserataccadaavilla

porestasduaspartesporseremambosmais

acomodadositioparaosataques.Herodeada

dehumexcellentefossoqueparaoOccidente

eNorteafasmaisdefensavelrodeando-lheos

muros com hum ribeyro pello Ocidente, e

hum despenhadeyro medonho* pello Norte

quefazemafortallezainaccessivel.Dentroda

villatembellissimosquarteisqueacomodam

humregimento.ParaoNorte ficaaPortado

Carmo, para o Sul a Porta Nova, ambas ellas

magnificascomportadosdecantarialavrada;

e portas incontrastaveis. Para o Nascente e

Poente ficam duas portas menores, mas

ambas ellas fortissimas e bem acomodadas

paraservirceopovo.Nomaisaltodavillafica

ocastelloqueapenasconservaosvestigiosda

grandezacomqueseornava.Estavatodocer-

cado de hum jardim amenissimo em que as

fontes e os aruoredos fazião hum gostoso

labirintoparaossentidos.Naentradadocas-

tellohauiahumatorregrandiosaquechama-

vam de Cavallinho. Para o Occidente fazia a

cavallariadocastellohumpallacioexcellente
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emqueacestiamosgouernadoresdavilla.No

meyo huma praça de armas bastantemente

espaçoza, e todo o mais circuito do castello

guarnecidodevariastorres,poremtudoficou

aruinado na Guerra da Aclamação de Dom

Joamoquarto.Ficousempreillezaatorrede

homenagemqueseruedetremparatodosos

instromentos millitares que tem a praça; e

não chegou a ser minada pelos castilhanos

em atençam as relligiozas que padeceriam

nestegolpeoultimoestragoporficarocon-

ventonasraizesdamesmatorre.Paraaparte

doCarmotemoutragrandetorreocastello,e

levantandoce no ar metade da torre com as

minas que lhe fizerão cahio sobre a metade

cuetinhaficadofixacouzaquetodoestepovo

atribuhe a prodígio da Imperatriz do Carmo

porquecahindoforadomurodeyxariaocon-

ventotodoarazado.Nemahindanoterremoto

chegouaprecipitar-ceporqueamesmamam

adetevepadecendoruínacuazitodososedi-

ffíciosdavillaahindaosqueprometiammais

duração.Poremtodosellesnestavillacoma

booa deligencia dos moradores se acham

inteyramentereparados.

Nota:estafontedeveserconsultadacomomaiorcuidado,devido
aograndenúmerodeinexactidõesquecontém.
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DOCUMENTON.º10

SéculoXVIII
DescriçãodapraçadeMoura
BNL,Cod.420,fl.3

Moura – Em distancia de 4 legoas desta

praça para a parte do Sul se acha a praça de

MouradistantedoRioGuadianahuapequena

legoaaqualpraçaestaemterrenoirregulare

sendo das maiores que tem a prouincia se

achamuitoaruinadadepoisqueaoccuparão

osinimigos.Tem5baluartesreaese3meyos.

Tinhaumdosmilhorescastellosqueteuetoda

a prouincia em sitio que a natureza o criou

muito natural para citadella. Tem 5 revelins

quecobramalguasdascortinaseparaaparte

doSuldaditapraçateuehuaobraavançadaa

que chamão Lingoa de Serpe defronte do

BaluartedasLauandeirasquetamaestenome

porrespeitodehumribeiroquecorreelhefaz

humprofundofossoaomesmobaluarte.
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DOCUMENTON.º11

SéculoXVIII(final)
DescriçãodapraçadeMoura
AHM,3ªDivisão,9ªSecção,Cx.82,B18

Moura

A prasa he hum forteficação (sic) a gran-

deza de 7 lados, composta de 6 balluartes, e

hummeioballuarte,osquaistêm5ruinasque

terãoemcomprimento50brasas,esãodesde

a sapata athe o mais alto da muralha, pellas

quais se sobe e dece, e os seus parapeitos

inteiramentearruinados:os7ladosouquarti-

nastem4grandesruinasquefarãoemsoma

40 brasas, pellas quais se sobe e dece, e os

parapeitosinteiramentearruinados.

Vem-se vestígios de 6 revelins, a quartina

doladodocastelloquehehumlancedefalsa-

braga, não tem revelim, á (sic) mais dois

pequenos revelins que cobrem dois angulos

daespaldamuntoaruinados.

Encontornodaprasasevemvestigiosde

huma contra-escarpa, caminho-cuberto, e

esplanadas;econtinuaacubriroconventodo

Carmoigualmentearuinado.

Para o outeiro de S. Cristovão á huma

contra-guarda, em hum angulo flanqueado

inteiramente aruinada; avendo mais hum

salliente com ramais de 60 brasas de com-

prido,aquechamãoaobradeD.PedroMassa,

inteiramentearuinada.

A sahida da Porta de S. Francisco para o

meio-dia, a hum ornaveque, com hum

sallientenacauda,temhumrevelimnafrente,

porhumladoserve-lhedefosooriodaRoda,

acompanhado de hum caminho-cuberto, de

todaaobranãoásenãovestigios.

AprasasobeparaapartedoNorte,aonde

tem hum grande castello de 7 lados, com 9

torres, 4 de formigão, munto aruinadas, e as

outras 4 demullidas pellas minas, e a que

serve o relogio não está aruinada. Os lances

de muralha entre as torres demullidas pellas

minastãobemoforãoigualmente.

Dentrodograndecastello,áhumpequeno

castello de figura pentagonica, que 3 lados

formão a defença contra o grande castello

estesladosnãoestãomuntoaruinados,nem

assuasduastorres,eosoutrosdoisladossão

do mesmo grande castello, fazendo frente

paraaprasa,etemalgumasruinas.

O grande castello he cercado de huma

falsa-bragaoubarbacam;de13torrespeque-
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nas, que toda foi demullida pellas minas,

menosolancequeservedequartinaecorpo

daprasa.

A prasa tem 5 atallaias a roda, 3 a meia

legoadedistanciae2ahumlegoa(sic),todas

estãomuntoaruinadas.

Aprasanãotemarmazemdeguerraede

boca.

Ocastellotemarmazemdepolvora,capas

de 500 a 600 arobas, não tem cabides e tem

pequenasruinas:temhumaalpendroadapara

100 reparos de artilharia munto aruinada: á

humacazacom3forges,queservedearma-

zemdearmas,natorredehumenageáhuma

grandecazaqueservedearmazemdearmas.

No grande castello á hum armazem de 9

cazasinteiramentearuinado.

Ocorpodaprasatem4corposdeguarda,

o1ºdaPortadoCarmocom4cazas,compre-

endendo prizão; caza para official, caza de

lenha,cazapara36soldados;o2ºPortadeS.

Francisco com 3 cazas, huma para official,

outrapara30soldados,eoutraparalenha;3º

odaPortaNovacom3cazas,humaparaoffi-

cial,outrapara30soldados,outraparalenha;

4º da Porta de S. Justa, com 2 cazas, huma

para official e outra para 24 soldados; todas

comalgumaspequenasruinas.

Ocastellotemdoiscorposdeguardapara

30,e outro para 24 soldados; inteiramente

aruinados.

Aprasatemhumaquartellamentode111

quarteis, dos quais 17 fatão (sic) portas e

telhados;eorestomuitobemconservado,he

capasdealojar1000a1200soldados.

Nograndeepequenocastellonãohaquar-

teis.

A pusição (sic) desta prasa na incosta de

huma collina desde o nascente, pello meio-

dia, athe o poente; a qual collina domina a

prasa debaixo do ponto em branco de arte-

lharia;ecommaisvantagensdoouteirodeS.

Cristóvão.Dapartedomeio-diaparaoNorte

correoRiodaRoda,quehehumribeiroque

daserventiaaprasa,por3pequenaspontes;

este ribeiro fas como hum foço avançado à

roda das esplanadas, e do nacente para o

poentecorreorioBrenhas,pelloladodocas-

tello athe encontrar o Rio da Roda; por este

lado entre o castello e o Norte a prasa he

muntodefensavel:porqueocastellodumina

asuacampanha,eestahemuntocortada.

Oornaveque,eofortedeD.PedroMassa

sãomuntocondenadospelladitacollina,que

domina inteiramente estes postos, a 100, a

120brasasdedistancia.

ParaapartedoNortedestaprasa,ahum

quarto de legoa, pasa huma grande ribeira

chamadaArdilaquecorredonacenteparao

poente, tendo a esta mesma distancia hum

porto, que comenica com a Espanha e se

dirigeparaMourão,a5legoas,Monsarasa6,
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VillaVicozaa11,aEstremosa13,aElvasa15;

tudo para a parte do Norte e para o poente

Evoraa10,eparaomeio-diaSerpaa4legoas

dedistancia.

NositiodaNegrita,nanovaaraiaa4legoas

distante desta prasa, entre huma estrada de

carruages,quevemdeArouxe,quepasapella

aldeiadePias,eentranotermodeSerpa,ese

derige a Beja.Tãobem se derige da parte do

Norte desta prasa, à ponte de S. Sebastião,

debaixo do alcance de artelharia e pasa os

portos da Inçua, e Evora, na Guadiana, a 2

legoas de distancia dando serventia para a

Vidigueira, Aldeia de Reguengos, Evora,Villa

Vicoza.

A distancia mais prosima a raia he de 3

legoasemea,naFreguesiadeS.PedrodaDiça;

eamaiordistanciade7legoas,eterádecom-

primentodeestremadura11para12legoas.

  ManuelJoaquimTrevel

  CapitamdeMineiros
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DOCUMENTON.º12

1796,Setembro,20,VilaViçosa
DescriçãodapraçadeMoura
AHM,3ªDivisão,9ªSecção,Cx.82,B19

Explicação do estado e da cituação da

PraçadeMoura

A forteficação do corpo da Praça he hum

poligonode7lados,quetem6baluartesehum

meio-baluarte.Nosquaisha5grandesbrexas,

por onde se entra com munta facilidade, e

todos os seus parapeitos estão inteiramente

arroinados. Nas 7 cortinas ha 4 similhantes

brexas, e os parapeitos estão no mesmo

estado.

Dos 8 revelins que teve, 2 estão muito

arroinadosedos6sóconservãovestígios.

NocontornodaPraçaapenassepersebem

restos das roínas de contra-escarpa, da

estrada-coberta,edaesplanada,queteve.

No lado oposto ao oiteiro de S. Cristovão

temhumacontra-guarda,queestátotalmente

arroinada.

Temmaisoutraobraexteriorchamadade

D.PedroMassa,queestaemigualroina.

DoladodaPortadeS.Franciscotemhum

ornavequecomrevelimnafrentedasuatena-

lha,aoqualporhumladoservedefoçooRio

chamado da Roda; tinha estrada-coberta, e

esplanada, mas hoje só existem as roinas de

todaestaobra.

AoNortedaPraçaestáhumcastellodefor-

teficaçãoantigacom7lados,quetem9torres,

4deformigãomuitoarroinadas;4d’alvenaria

que forão demolidas pelos Espanhoes na

guerradagrandealiansa81;ehumaaondeestá

orelogiodavilaconserva-seembomestado.

Osmurosentreasditas torres tambemforão

arroinados n’ aquelle tempo; assim como a

falsa-braga,queosserca.

Dentrododitocastellohaoutrodamesma

forteficação de figura pentagonica com 2

torres,etem*algumasroinas.

Pelo que pertense aos armazens, corpos

deguarda,equarteis

No castello ha huma alpendroada com

capacidade para officinas, e para reparos

d’artilharia;masestamuitoarroinada.

Oedificio,queserviodefabricademuni-

çoensdeboca,esecompunhade9cazas,está

totalmentearroinado;os2corposdeguarda

estãonomesmoestado.
81Guerra de Sucessão de

Espanha
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NaPraçahá111quarteis,dosquais17tem

roinasnostelhadosenasportas,orestoestá

bem conservado, e serve d’alojamento aos

soldadosdoregimentodecavallaria.

Esta Praça pela sua pozição tem defeitos

irremediaveisporquedapartedonascentepelo

meiodiaatéaopoentehecomandadadebaxo

doalcansedepontoembrancod’artilharia,e

sódapartedoNortehequeocastellodominaa

campanha;masasuamáforteficaçãofazque

não seja atendível esta pequena ventagem; e

pelas mesmas razoens será inutil toda a des-

peza,quesefizerpararepararassuasroinas.

Asuacituaçãohea2legoasaosuldoRio

Guadiana, por onde tem a sua comonicação

paraointeriordaProvinsia,ounoPortocha-

madodaInsua,cujaestradasederigeparaa

Vidigueira, ou no Porto chamado d’Evora,

dondesegueestradaparaaditacidade,paraa

aldeiadosReguengos,eparaVilla-Viçoza.

Ficadistantedaraia,trezlegoasemeiana

direcção de S. Pedro da Diça, e 7 legoas na

direcção de Noudar, e Barrancos. D’Espanha

vemhuma*estradadecarruagens,quepaça

pelo citio chamada Negrilla na raia, 4 legoas

distante da Praça, donde seguem outras

simillantes estradas; para Mourão, que lhe

fica a 5 legoas distansia; para Evora distante

11 legoas;paraBejadistante7 legoas;epara

Serpadistante4legoas.

Villa-Viçoza20deSetembrode1796

     

 TomásdeVillaNovaSequeira

 TenenteCoronelEngenheiro
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